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talvez, os dois do paiz da ventura,
e'T0 OE AMOR, TODO FEITO OE CALMA
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BOAS FESTAS!

lies petits cadeaux entretiennent 1'amitié

K

'ifrX

d
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vem o Natal. O dia 25 de Dezembro é, por certo,

o mais sympathico, o mais festivo, o mais amavel

dia do anno.

Os mimos, os presentes, ainda são e continuarão

a ser o meio mais delicado e pratico de significar-

'rihòs 
e de mantermos as nossas affeições e sympathias.

Eis porque a CASA HERMANNY é tão visitada, nestes

ias últimos do anno, pelas pessoas de bom gosto, fieis á

bella tradição do Natal. E' que a CASA HERMANNY

possue o mais completo e elegante sortimento de artigos

para presentes, como sejam:

Perfumarias finas, e especialmente deli-

cadas, artisticamente acondicionadas.

" 
Coffrets 

" 
com perfumes.

Baixe lias de prata de lei e de metal

branco superiormente prateado.

Objectos de arte em bronze e mármore.

Uma infinidade de artigos de toilette e de

fantasia.

0 presente mais agradavelmente acceito por todo

cavalheiro de hábitos elegantes é uma caixa de charu- a

Sj tos Havana, finíssimos dos que a CASA HERMANNY se §
"g 

especialisa em receber.

= 
CASA HERMANNY 

-

126, Avenida Central e Gonçalves Dias, 67
RIO 

DE JANEIRO ——



BLOCK-NOTES MUNDIAL

(T mquanto o terror das sogras é para nós uma for-

mula banalmente trocista, um assumpto para
anedoctas, entre os Navajos do novo México é um

terror real, transmittido de uma geração à outra.

O Diário conta que os maridos empregam todos

os meios para nunca se encontrarem com as suas
sogras. Se por desgraça um delles dirige a palavra
a mãe de sua mulher, toda a tribu fica triste, aca-

brunhada, e impõe ao transgressor um jejum rigo-

roso de purificação, que dura alguns dias e serve

para abrandar a cólera do Grande Espirito. Não é
raro ver-se o chefe mais valente fugir desabalada-

mente e esconder-se no fundo de sua choupana,
se avista a sua sogra, mesmo distante. E o ter-
ror propaga-se em quasi todas as tribus selvagens

norte-americanas. Entre os Seminoles da Florida é

considerado inconveniente o genro fitar a sogra,

Quando acham se, por acaso, um defronte do ou-
tro, devem ficar de costas e se precisam transmit-
tir-se qualquer recado, este é eífectuado por um
terceiro. Entre os Índios Tinneh, estabelecidos nas

margens do Mackenzie, o genro nem pode lembrar
o nome da sogra. Quando por acaso ou por
esquecjmento profere-o, lánça-se immediatamente
ao chão, gritando : «Fiz mal ! fiz mal !» porque se
não o fizer, todo o seu corpo e especialmente o seu
nariz ficarão cobertos de furunculos e ulceras. Na
Califórnia, entre a tribu dos Índios Tatu, o genro
não pode olhar para a sogra e deve ficat sempre a
uma certa distancia delia !

Q 
Paris Journal narra uma anedocta divertida

sobre o compositor Rossini. Um dia, em Pa-
r»z, um musico italiano foi ver o autor do tBarbei-

j"o 
de Sevilha para pedir que lhe arranjasse um

lugar na orchestra da Opera. Rossini prometicu
interessar-se, mas esqueceu a promessa, assim co-
mo esqueceu-se de responder a uma carta do to-
cador de trombone que desejava executar um tre-
cho musical diante delle. Dias depois, emquanto
Rossini estava em casa com alguns amigos, o cria-
Qo annunciou o tocador. Rossini rindo, disse aos
seus companheiros que lhes preparara uma surpresa :
um solo de trombone. O celebre compositor mos-
trou-se cheio de gentileza para com o musico ita-
"ano, tirou-lhe das mãos o pesado instrumento, com

que desappareceu um instante, depois voltou pedin-
do-lhe 

que tocasse alguma cousa. O sujeito encosta
'nstrumento ã bocca, mas é em vão que sopra com
toda força; os olhos ficam esbugalhados ; nem uma
nota ! Com um esforço supremo o pobre tocador
consegue 

produzir um som igual ao grito de um
ganso; no mesmo instante da embocadura do trom-
bone surge uma bola de macarrão com molho de
tomate. Emquanto todos soltam gostosas risadas,
° infeliz pede desculpas, declarando que não sabia
ÇUem lhe pregara aquella peca. 

— «Não se incom-
mode, responde Rossini, depois de semelhante
prova estamos convencidos do seu robusto talento.»
'j-o dia seguinte o musico fazia parte da orchestra
°a Opera.

A Quinzaine lembra um gracioso acto de caridade
f* praticado pela grande cantora Malibran. Um
dia que, como era costume seu, fora visitar os pe-
quenos doentes de um hospital de crianças, logo ao
entrar deparou com uma scena commoventissima ;
um menino contorcia-se em atrozes convulsões, o
medico ordenava-lhe um banho, mas o enfermo
não queria obedecer e resistia com tai violência,

que se tornava evidente que a crise seria irrepara-
vel, caso não tomasse o banho, mesmo a força.

Malibran teve uma idéa genial: «Se eu cantasse,

disse ella ao menino, consenterias em tomar o ba-

nho ?» O pequeno não respondeu - Então a mais
famosa cantora da sua época começou a cantorolar

varias arias: o seu canto entre aquellas paredes
nuas do hospital fez dt-rramar abundantes lagrimas^, .
ás irmãs, mas não sensibilisou o meninofr-5ra*?pv?cJ

demais para comprehender ou seu sofrimento era
táo cruciante que não lhe permittia gozaV os effeílos'

da mais suave das vozes. Então os olhos da Máli-'

bran brilharam de uma luz sobrehumana. Tomou 
* 

;
nas suas as mãos ardentes do enfermo e disse-lhe:
«Se eu entrar no banho, tedeixaràs collocar ao rrreu

lado P» O menino com a cabeça respondeu que
aceitava a piedosa offerta. Os médicos, os estu

dantes, os enfermeiros affastaram-se cheios de ad-
miração e respeito: as irmãs rodearam a cantora,

emquanto ella despia-se e entrava na banheira. Es-
tendeu então os braços ao pequeno e este não op-

poz a menor resistencia. Cinco minutos depois o

doentesinho adormecia nos braços da Malibran:

estava salvo.

A baroneza Staffe, recentemente fallecida na sua

oj.Ua de Savigny-Sur-Orge, se notabilisou na

qualidade de arbitra de elegancia feminina, oc-

cupou-se também de outras cousas referentes ás
amas de leite, ás cosinheiras. etc. etc. Mas a quin-
tessencia de sua obra foi por certo o seu Cabinet

de toilette, no qual reuniu todos os conselhos ás
senhoras para tornarem-se sempre attraher.tes e

viçosas. O Gaulois cita alguns : «Uma senhora,

indo fazer uma visita, pensa com certo embaraço

como ha de mover as mãos. Poia bem. conco mi-

nutos antes de entrardes num salão, deveis torcer

as mãos como se fosses presa de um accesso de de-

sespero. Não o deveis fazer na sala de espera,

porque se alguém vos pilhasse poderia suppor que
enlouquecestes ; é bom fazer esse exercicio na escada

ou antes de descer do carro*1. E eis o segredo sug-

gerido para ser amada : «Aquella 
que quer ser

amada deve ser fiel e generosa nas suas amizades;

sincera com todos. Procurará ser doce, calma e

prudente. Se é instinctivamente violenta deve em-

pregar todos os esforços para corrigir-se. Será ho-

nesta e leal: nunca assumirá ares de condescen-

dencia impertinente ou de doce desprezo. Não será

caprichosa. Evitará toda e qualquer affectação.

Manterá todas as suas promessas. Estará sempre de

bom humor.



V#ae para vinte annos o mercado de diamantes se

fazia em Amsterdam ainda patriarchalmente,
nos cafés ou pelas estradas : os mercadores tiravam

as pedras preciosas dos bolsos, comparavam-n'as,

avaliando-as e estabelecendo os preços e condições.

Hoje o Syndicato dos mercadores de diamantes

inaugurou a sua Bolsa — BeursOoor den Diaman-

len — um bello palacio, cuja torre domina toda a

cidade. Os thesouros que o palacio contem occu-

pam pouco campo, mas constituem um capitai

enorme. A sala das caixas-fortes não tem certamen-

te o aspecto importante dos compartimentos simi-

lares dos grandes institutos de credito, E', pode
dizer-se, um gabinete, e parece uma botica primi-
tiva, com a diíícrença que os diamantes, rubis, sa-

phiras, substituem as drogas ; mas onde caberia ape-

nas dous francos de assucar, ha um milhão em pe-

dras preciosas. E' inútil dizer que o gabinete é vi-

giado dia e noite, No palacio ha ainda: uma

agencia postal, um posto telegraphico, um banco,

um restaurant, um grande salão, sempre rumuroso,

para vendas. No segundo e terceiro andar, ao con-

trario, reina o mais completo silencio. Cada mer-

cador tem o seu escriptorio aonde se recolhe para

examinar a qualidade e o fulgor das suas pedras.
Os compartimentos que teem as janellas voltadas

para o norte são mais caros, porque é á luz directa

que os diamantes, como os quadros, revelam toda

a sua belleza conforme faz notar o Journal des

Débats.

Echo du Meroeilleux assignala a parte extra-

ordinaria que a agua teve na existencia da for-

mosa Lantelme, a conhecida actriz que encontrou

a morte no Rheno. Ella casou em Rouen; o

yacht, que. subira o Senna, parou em Rouen ás

dez horas da manhã, o casamento foi celebrado ás

onze e pouco depois do meio dia o venturoso casal

partia de novo para o Atlântico. O marido, por oc-

casião da ceremonia na mairie, estava com o seu

vestuário de bordo e quando lhe perguntaram qual

era a sua profissão, elle respondeu"Pí7o/o".Quando

os recem-casados sentiram-se cançados de navegar

no mar, percorreram rios e canaes. Lantelme creou

no Vieil homme o papel de uma coquetle por quem

um rapaz de dezeseis annos afogava-se. Na Ga-

mine, a sua ultima creação, ella fallava em atirar-se

no fatal elemento por desgostos amorosos. Dois me-

zes depois cahia realmente nagua e morria afo-

gada.

C m New-York existe o Club das Solteiras e o

que aconteceu ultimamente vale a pena ser re-

ferido. As Clubwomen tinham que jurar que nunca

se casariam e na ceremonia da admissão eram pro-
nunciadas phrases duríssimas contra os homens,

esses tyranos, esses inimigos do bello sexo. Mas

um dia uma fada maligna quiz que a presidente
Miss Catherine Brown fosse salva de uma terrível

desgraça automobilística por um bello joven, muito

rico também. Catherine Brown além do choque

physico soffreu um tremendo choque moral: fora

salva das engrenagens do automovel para ficar nas

do amor ; apesar de presidente de um club onde se

jurava ficar solteira, dois mezes depois ella casava

com o seu salvador. Calculem a indignacãodas so-

cias quando souberam do abominavel procedimento
da sua presidente.«E' preciso dissolver o Club e

nos casarmos todas em signal de luto, gritou uma

deltas. /\ proposta foi aceita, mas poucas puderam

pol-a em pratica, porque a maior parte das sócias

eram contra o casamento porque não podiam fazer

outra cousa: ou eram feias ou eram pobres, E' o

que lemos no Eüenement.

O correspondente de guerra é uma creação do se-
v culo XIX e o primeiro jornalista que acompa-

nhou operações bellicas foi Lewis Gruneiser. An-

tes delle o publico se contentava com os telegram-

mas e noticias de fonte governamental e cartas de

particulares, de officiaes em campanha. Lewis Gru-

neiser que fazia parte da redacção do Morning

Post em fins de 1834 foi reconhecido pelo partido

Jory que desejava ser exactamente informado da

guerra carlista e pelo seu director como sendo o

jornalista mais capaz de acompanhar um exercito

em operação. Sem hesitar Lewis Gruneiser accei-

tou a incumbência para acompanhar o exercito car-

lista que havia deixado as províncias bascas e mar-

chava sobre Madrid e partiu. Elle seguiu pois e

descreveu tão bem as operações militares, especi-

almente as dos chefes carhstas Zumalacarregui e

Cabrera, que de volta o duque de Wellington, o

heroe de Waterloo, quiz ser apresentado a elle,

para ouvir directamente varias narrativas dos feitos

da guerra. Lewis Gruneiser ficou naturalmente um

tanto embaraçado para dar explicacões militares

a um homem como o duque de Wellington, mas

parece que o conseguio discretamente. Como pôde
Lewis enviar as suas correspondências ? Quando
elle foi correspondente do Morning Post organisou

um serviço completo de informações, por meio de

pombos correios — informa o Piccolo.

lima nova mania atordoa os millionarios amen-

canos : a acquisição de orgãos antigos de igre-

jas. O exemplo partiu de Rockefeller, o qual ha-

vendo notado que geralmente as mais antigas fa-

milias nobres da Italia, França e Inglaterra, possu-

em nos seus castellos um daquelles instrumentos

seculares, começou por adquirir um por quinhentos

mil francos, Elle e o seu antiquario dizem que

aquelle orgão foi fabricado na Italia e provem não

de uma simples igreja, mas de uma cathedral. O

exemplo foi contagioso. Diz-se, de facto, que o

multi-millionario e magnata das minas, Mr. Clarke,

fez recolher ao seu magnifico palacio um orgão que

lhe custou seiscentos mil francos. Contemporânea-

mente um outro millionario, Mr. Clatterton, dese-

joso de fazer invejas a Rockefeller e Clarke, par-

tiu para Londres e decidiu a todo o custo se tor-

nar senhor do famoso orgão do duque de Mal-

borough. um Blenheim de fama mundial. Outros

ha de vistas voltadas para o famosissimo orgão que

Lord Leith of Fyvie possue no seu castello e vão

tratando de fazer com que elle se decida a acceitar

as grandes sommas que lhe offerecem em troca do

antiquissimo instrumento. Segundo aífirma o World

Mr. Clarke fez applicar ao seu orgão de seiscentos

mil francos um instrumento especial pelo qual elle

o pôde tocar automaticamente, sem conhecer nada

de musica.



Perfis Internaeionaes

Hupton Sinclair

Os jornaes americanos tem se occupado muito

Com o divorcio do romancista Hupton Sinclair e

da mulher deste, uma escriptora psychologa
muito apreciada na America do Norte.

Hupton e a mulher vive-

ram perfeitamedte de accor-

do até bem pouco tempo.

As suas idéas adiantadas,

^ 
_ chamemol-as assim, haviam

estabelecido entre os dois,

v ' / quando casaram, que teriam

o direito de requerer divor-

cio, nc dia em que entre os

dois, não reinasse mais a-

quelia cordialidade de rela-

ções, que é a base funda-

mental da união feliz.

Eis que surgiu o momento fatal e os dois es-

posos apresentaram o seu pedido de divorcio ao

tribunal civil de New-York.

Os motivos ? Pelo que diz Hupton a mulher

que escrevia artigos de psychologia, queria agora

dedicar-se ao theatro ; ora elle não pode admittir

uma tão radical mudança de situação. E c«mo

Í^onto 
mais serio, declarou ainda que a mulher

lavia ouvido demais os lyrismos de um poeta e

estava decidida a seguil o, por ter descoberto

nelle todas as qualidades de uma alma gemea da

sua. A mulher declara simplesmente que o ma-

rido nestes últimos tempos, tornou-se um «intel-

lectual» incpiietante ; seus romances preoccupa-
vam-no mais do que ella; acha o intellectual de-

inais para ser um bom marido.

Será curioso saber como o tribunal de New-

York resolverá este pedido de divorcio, que tanto

barulho tem provocado.

Madame Guillotin

Mrne Guillotin deverá comparecer perante os

tribunaes poi cumplicidade com o senhor Hous-

sard, na morte do proprio marido, o doutor

Guillotin que, como se sabe, foi encontrado

morto com tres balas de revolver na cabeça, na

sua casa em Tours. As circumstancias do crime

são verdadeiramente mysteriosas e durante mui-

to tempo não havia traço ne

nlium a seguir para a desço-
berta do assassino. Tempos

depois começaram a appare-

cer desconfianças a respeito
de um Sr. Hussard, que pos-
suia um castello nas visinhan-

ças da casa habitada pelo ca-
sal Guillotin, de cuja mulher

Hussard era primo. Em breve
as desconfianças foram to-
mando vulto e o juiz inslru-
ctor ordenou a prisão de Hus-
sard.

Depois outras circumstancias deixaram paten-
te que os dois primos mantinham relações illici-

citas e que por isso, quizeram libertar-se do po-
bie Guillotin,

Uma busca procedida no castello de Hussard
•"evelon 

que elle tinha mandado fazer uma cha-

miné artistica, onde se viam quatro soberbos

medalhões da prima e também em todos os

apartamentos do castello eram numerosos os re-

tratos da mesma mulher.

Mas isto tudo não constituía bein uma prova

para prendel-o e accusal o; a prisão de Haus-

sard foi ordenada pelo facto de que as balas com

que Guillotin fôra morto, eram iguaes ás do re-

volver de Hussard.

A prisão da mulher foi aconselhada depois de

vários depoimentos, entre os quaes o de uma

amiga de madame a quem esta fez confidencias

e que declarou que a morte de Guillotin era um

crime passional e premeditado. A esposa infiel

foi presa recentemente em Rombiers.

i

0 professor 
Richter

A aventura succedida ao professor Richter, de

Berlim, não é decerto, uma aventura banal.

Fora elle fazer uma excursão de estudos na

Grécia e nas montanhas do Epiro, quando foi

capturado por um bando de salteadores, que as-

sassinaram os gendarmes que o escoltavam e

prenderam-no.
As circumstancias desta captura foram inte-

ressantes e trabalhosas; os salteadores pediam
uma forte quantia pela liberdade

do prisioneiro, mas vendo que
esta somma nunca chegava, pen-
saram que melhor seria que se

mostrassem liberaes e soltaram-

no. Richter, que já chegou a

Berlim, narra deste modo, as di-

versas phases da sua prisão .*

— Os momentos mais terríveis

da minha prisão foram os que eu

passei em uma caverna, onde até

tentei suicidar-me: os insectos

comiam me e um terrível abor-

recimento opprimia-me.

Os salteadores passavam 
o tempo a jogar car-

tas e consultar o futuro. No fim de duas semanas

comprehendi pelas suas palavras, que haviam de-

cidido matar-me, ainda mesmo recebendo di-

nheiro. Varias vezes estiveram para executar

esta resolução, mas sempre no ultimo momento,

uma força mysteriosa os detinha. Figurai o meu

martyrio. Finalmente para matar me, foram es-

colhidos dois salteadores, um dos quaes muito

moço. Sahimos.

Fazia uma noite linda. Eu tinha a impressão

da solemnidade do momento e 
pareceu que esta

era também a impressão dos salteadores. Falia-

vam pouco e nenhum ousava tocir-me.De repente

surgiu ao longe a lanterna de uma patrulha. Ti-

vemos de fugir, transpondo um limite turco. O

calor, a falta de agua, o cansaço depois de tres

mezes de immoDilidade, haviam me abatido

muito. Finalmente, começaram a surgirão longe,

as luzes de ^ma grande cidade.

Disseram-me então que lá eu encontraria agua;

deram-me oito moedas de ouro, apertaram-me

a mão e se despediram. Estava livre; assim, cau-

çado e abatido, cheguei a Elassona.

A narrativa feita com grande simplicidade, é

com effeito. impressionante. O professor Richter

pode dizer que passou por bôas.



FON-FON ! t«3

Casamentos Americanos

O millionario americano Astor, vae tornar a

casar.

Astor é uma das individualidades do mundo

financeiro de New-York, mais em fóco, a sua

actividade se manifestou

por formas tão diversas e
tCÜ oppostas, que chega a cau-

sar assombro. De facto esta

afortunada creatura, pos-
. suidora de uma renda an-

i'IL J nual de vários milhões, é

\ 
coronel, posto que conse-

"JK guiu como voluntário na

guerra de 1898 com a Hes-

panha para a conquista de

,/T . Cuba. Dotado de extraor-

dinaria força physica não

desdenha em fazer athle-
tismos e atirar-se ás aven-

Astor turas de globc trottar. E'

inventor pois possue o bre-
vet de uma bomba 

Ppneumatica; 
foi elle pro-

prio que desenhou as plantas dos seus palacios
e já se deleitou escrevendo romances e para fi-

nalisar, é elle propino quem administra o seu

patrimonio.
John Jacob Astor tem 47annos e apaixonou-se

por uma rapariga de
dezoito annos, Miss Ma-
«dalena Ferse, que elle

conheceu o anno pas-
sado e que se torna ob

jecto dos seus melhores

cuidados. O pae da ra-

pariga, vendo as cousas

nesse pé, um dia cha-
mou Astor ao telephone

e fez-lhe ver que aquel-
le flirt precisava ter
uma decisão mais ca-
bal. Astor, naturalmen-

te, não desejava outra
cousa. A bella Miss
Ferce, vivíssima, americanissima, vae tornar-se a

senhora Astor, e madrasta de um rapazote um

anno mais moço do que elia.

Que pensará deste casamento a primeira mu-

lher do millionario, Anna Willing que foi con-

duzida ao altar, se as-

sim se pode dizer,

tratando-se de ameri-

canos, em 1891,11a 19

annos. A vida de am-

bos foi durante annos

de perfeito affecto

mutuo. As dissenções

começaram a acccn-

tuarse ha poucos an-

nos e tanto se accen-

tuaram que ambos re-

solveram recorrer ao

divorcio. Porque ? Os

motivos verdadeiros

ficaram sempre en-

vôltos no maior mys-

terio. A sociedade de

New-York que não é

menos pratica que as outras, limitou se a saber

em quanto montava a renda offerecida por Astor

a Miss Anna, que foi de cincoenta milhões c mais

uma renda de 1.750.000 francos para... alimenta-

çào.
Já é comer bem.

A noiva

.4 primeira mulher

Astor levará a nova mulher para Pariz, em cuja

sociedade a lançará, como só elle pode fazel-o e

também porque um homem da sua idade deve
ser muito gentil com uma mulher de dezoito
annos.

Won Metzch

A princeza Luiza da Saxonia tornou-se a mu-

lher do dia.

Os cscandaios produzidos pelos suas memórias,
farão por muito tempo concurrencia a todos os
romances dos autores mais celebres.

As paginns desse livro revivem em uma palp|-
tante evidencia a figura do

Barão Jorge Won Metzch

que parece ter sido a origem
de toda a ruina da vida da

princeza.
Delle cita ella esta phra-

se: Quero arruinar esta
mulher e dahi as persegui-
ções violentas que determi-

naram todas as catastro-

phes... amorosas; porque,
no final das contas, todas

as peripécias da vida dessa

princeza se resumen em
dramas — dramas ou comédias amorosas.

Ora o Barão de Won Metzch disse a alguns

jornalistas que o intervistaram a este proposito,

que absolutamente não se incommoda com o

que di/. a escriptora. E accrescentou que nunca
foi a aza negra da côrte da Saxonia, onde Luiza

de Toscana poderia ter vivido como uma rainha.

Se seguiu outro caminho, considera exagerado
culpai-o disto. Pode ser que tudo isto seja ver-

dade, mas não impede que os leitores desse
livro o considerem um tyrano feroz.

Tal qual nos romances.

A senhora Tiburtius

Morreu em Berlim a Sra Ilenriqueta Tiburtius,

feminista ardente e muito notável em toda a Al-

lemanha pela excellente propaganda que fazia

entre os homens.

Para isto havia dotado uni

systema bastante curioso.

Era formada em medicina

e se especialisara nas mo-

lestias de dentes; em ou-

tras palavras, fizera-se den-

tista. E tornara-se tão com-

petente nesta

todos recorriam a

assim entre um

um cauterio, ia

matéria que
ella. E

curativo e

fazendo a

sua 
propaganda. 

A Sra, Ti-

burtius todavia não era uma

fanatica. Se o seu systeina

tinha qualquer cousa de co-

mico, bem considerado não pode deixar de ser

tomado a sírio.

De facto, a Sra. Tiburtius conseguira reunir

em sua casa, em Berlim, um circulo distineto de

pessoas cultas e o celebre Dr. Kock foi um dos

freqüentadores dessas reuniões, onde as discus-

sões assumiam um alto caracter philosophico 
e

social.

Com o seu desapparecimento a classe culta de

Berlim perdeu uma personalidade tipica e dis-

tinetissima.



Lruo 
deu-nos o raciocínio, para sa- mitavel Sabonete de Reuter.

bermos distinguir o bem do mal, Isso é infallivel.

0 benefico do prejudicial. Se o Snr. vir uma criança encantadora

Lava-se o Snr., banha-se, ou asseia os e perguntar á ama:

seus meninos usando um de tantos sabo- — Mas porque é que esse menino tem

•letes baratos, pomposamente annunciados um palmo de cara tão engraçadinho, que

Pelo charlatanismo sem consciência, e é mesmo uma tetêa, que tanto fascina

cutis do Snr. resecca-se, toma uma côr ao vel-o ?

opaca e quasi calcinada; as mãos se — Porque lava-se com Sabonete de

escoriam e mancham, e os pobresitos Reuter. 
— Dirá indubitavelmente a ama:

meninos 
perdem essa formosa louçania, Accrescentando : — Em casa não se usa

^ue é o encanto principal da sua belleza, outro sabonete. O patrão, que é muito

P°is um menino branco, com a tez suave severo com estas coisas, deitou fora al-

e immaculada, com os cabellos sedosos gumas caixas de sabonetes de outras

brilhantes, 
e com um. perfume de flores marcas que a senhora tinha, pois disse que

°lue deleita ao acaricial-o e beijal-o, é tão seria um crime dar aquella peçonha até

l(Jeal 
que não pôde ser^comparado senão aos pobres. E ainda mais declarou que 110

a um anjo. dia que voltasse á casa, faria até caso de

Um cavalheiro, uma senhora,fum meni- divorcio, se encontrasse um único sabo-

n° 
que exteriorisem estas ultimas condi- nete que não fosse o rei dos sabonetes

Wes, não pode usar outra coisa na toilette hygienicos, suaves e odoriferos : O inimi-

°u no banho, senão o incomparavel e ini- tavel e incomparavel Sabonete de Reuter,.
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GRANDE VENDA ANNUAL

A Casa RAMOS SOBR/NHO & Ca.

continua á attrahir a todos que querem

comprar artigos de superior qualidade

por preços reduzidos.

G=í

G23

? ? ? ? ? ?

Continuamos a importar directamente cami-

zas, ceroulas, meias, lenços, collarinhos, punhos e

todos os artigos de Roupa Branca para homem,

perfumarias e artigos para presentes.

? ? ? ? ? ? ? ? ?

CONVÉM VISITAR A CASA

RAM05 SOBRINHO & Cf

II, Rua do Hospício e Rua do Rosário, 64 
— 

Rio e=j

Gsa

N'uma pharmacia.
Qualquer cousa me acorda. Onde moro ha

um gato que anda toda a noite no telhado; pois
isso basta para eu não poder conciliar o somno.

Vou dar-lhe um pó para isso...
Muito bem. Quando devo toma'o?
Não é para o senhor, é para dar cabo do

gato.

E' bom não perdermos uma hora, porque não

temos certeza de ainda aproveitar um minuto.

Lição de historia.

Carlinhos, onde foi assignado o edito de

Nantes ?
No fim, senhor professor.

ssfex

Medico gaiato.
Doutor, estou com a garganta em fogo !
Mande chamar os bombeiros.

iate

Papae, 
pergunta Carlinhos, para que é que

chove ?
Para fazer crescer os legumes, as plantas...
Então 

porque é que chove no teu quarto ?

J

UVENTUDE ALEXANDRE

É o único tonico que, não tendo nitrato de prata, faz com

que os cabellos brancos voltem á côr primitiva e não quei-
ma a pelle. A Juventude tem merecido os melhores louvores

das pessoas cuidadosas na conservação do cabello. 0 gran-
de consumo e o grande numero de attestados que possuimos
nos anima a recommendar a Juventude como o melhor dos

tonicos para desenvolver o crescimento do cabello, tornan-

do-o abundante e macio. A caspa é uma das maiores cau-

sas da calvicie; a Juventude extingue-a em quatros dias.

PREÇO 3$000  CUIDADO COM AS IMITAÇÕES

EM TODAS AS PERFUMARIAS E DROGARIAS

 Em S. Pauto: DARUEL & C.

•*> • -
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Quem estima a própria saúde

estima o

Siphão 
"Prana" 

Sparklets

orque í com elle que se obtém, a qualquer Hora

mais saudavel bebida de verão.

Seria irrlsorlo comparar os sipliões commun

com o Siphão 
"Prana' Sparklets, que gupporta cok-

cntos com as melhores aguas de meza.

Tomado puro, ou com vinho, ou com crystae;

tíe frucias, é se.npre a mais refrigerante» salubr-

e ffgradavel bebida da estação calmosa.

O seu custo é insignificante, o seu manejo é

comniodo, o seu uso é indispensável, e os seus

eitos são beneficos.

18
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x Laboratorio Daudt & Lagunilla ^

Depositários : Drogaria Pacheco - Araújo Freitas & 6. - Granado & C.

Freire Guimarães & 6. — Silva Gomes & 6. - Costa Gaspar & 6.

Júlio d'Hlmeida & <2. — Rodolpho Hess.

Pelo mundo a fora.

(Notas estrangeiras)

Um curioso exercício de deslocação, apre-

sentado n'um music-hall de Londres.

27 - RUA GONÇALVES DIAS 
- 27

TELEPHONE: 1979 - CENTRAL

CURA A TOSSE

EM 24 HORAS

IJ
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AUTO PIANO SEVERO DANTAS

MARCA REGISTRADA NA M. M. JUNTA COMMERCIAL SOB N. 7532

Fabricados 
jpela concertada*"casa J. GUNTHER, Bruxellas, fundada em 1845

FORNECEDORA DO REAL CONSERVATORIO DE BRUXELLAS E ESCOLAS DE MUSICA1DA BÉLGICA

AUTO PIANO FECHADO AUTO PIANO ABERTO

DE 65 E 88 NOTAS

Nada de melhor que a eloquencia da estatística. 0 augmento constante da

venda dos pianos Giinther tem justificado plenamente a nosso previsão, outr'ora

qualiiicada de optimista. É que o bom é realmente bom e o comprador satisfeito

se constitue um grande propagandista. 0 Giinther é um piano sem rival: ÚNICO

DESMONTAVEL 
; Bello, solido, Pratico, Simples no mecanismo e GARANTIDOS

POR 20 ANNOS.

SEVERO DANTAS & Cia.

RUA SETE DE SETEMBRO 41 Rio de Janeiro 
-<*>

Piano de cauda symetrico

Privilegio de J. Giinther

Musicas para auto piano

IMPERIAL LINENJZED,

as melhores e as mais baratas

LZ1
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Um sujeito está contando caraminhola

n'um grupo de conhecidos.
Imaginem vocês que eu estava n

sacada de um quarto andar e esta de'

sabou commigo...
E não te aconteceu nada!...
Só apanhei um susto...
Pois olha, disse um dos presente»

a tua queda não vale nada comparada

minha.
A' tua .
Sim, cahi agora das... nuvens e na

me machuquei.

c^a

Uma meninasinha conta á outra q"e 
3

mamã vai casar de novo. .
Sabes ? vou ter um paisinho 

n°v

em folha !

Uma senhora pergunta a uma india que pro-
cura um logar de ama secca.

Você 
gosta de crianças?

Muito, 
já comi algumas quando era peque-

nina lá no sertão.

Que é isto Carlinhos? ainda não sabes fazer

uma somma certa ! Uma gallinha: 2#500 e 2 kilos

de carne 1#600, sommaste 6$000 reis.
Não fui eu. Foi a cosinheira.

isteí

No hospital.

O medico interrogando um chuva incorrigivel.
Qual é a bebida que você toma ordinaria-

mente ?
O 

que o senhor doutor quizer. Não faço

questão.

O senhor não imagina como tenho n16^

de gatunos !... p
E' o caso, responde Simplicio, de V. &

mandar fazer uma casa em cimento... arma"

P ZZX-ú.á£Ü£2P

O professor 
— O que é um corpo transparente

O alumno — E' o que deixa ver atravéz---

O professor 
— Muito bem ! Por exemplo ¦

O alumno — O buraco da fechadura.

No restaurant. •

O FREGUEZ — Tenha cuidado, garçon 
¦ V° .

está com dois dedos dentro do prato de S°P.J

O GARÇON — Não ha perigo, a sopa eb

morna !

IFHT.B CL

J

UN1CO REPRESENTANTE i

R.AUBERTEL

Caixa 1344

Rio de Janeiro

.OHBI ^ /v,« 
" 

/ ( c,11LE pRt«F5
¦^Tíf/ V pAfi'*'-'-ve"jC -' ''
hELí' / S ^—-——" '

h^0 0/0*

fíECUSEMSE AS /M/TA ÇOES .J

d jj VENDE-SE EM TODAS L

CASAS DE PERFUMAR! j

OV PHARMACIAS

^^'JNIVERSELLE PAP-IS '"I DROGARIAS

CUSEM-SE AS //•m/tações

DE GELLÉ FRÉRES 
- 

PAR 12

UNICO REPRESENTANTE , M VENDE-SE EM TODAS B<j>^ 
j

R.AUBERTEL CASAS DE PERFUMAR 
|

C-MX/v 1344 _=_____amm PHARMACIAS

RIO de Janeiro ^ XJNIVERSELLE PARI^ DROGARIAS

RECUSEM SE AS /M/rACOES^i^^^gj^^^^^^^^ihjj^^EfECUSEM SE AS /M/TAC6£S J
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AGENTES GERAES:

GonçaÍDes Zenha § C.

Rua 1.° dc Março, 83 Rio dc 
Janeiro

«



LEITE DE MAGNESIA DE PHILLIPS

O 

"ANTI-ACIDO 

PERFEITO" 
3

O melhor remedio 
para 

M

jficidez 
do estorqago, nausea$ da 

gra- M

vi dez, inflammação intestinal, 
gotta 

e

T(tieurqatisrrio} dyspepsia acida, etc &

Laxo-purgativo eflicaz para creanças e adultos.

=£> 
1=1 g

A' VENDA EM TODAS AS PHARMAClAS E DROGARIAS

The Chas. H. Phillips Chemical Co. — New. York e Londres

ÚNICOS AGENTES PARA O BRASIL :

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY 
- 

Rio de^aneirov 

' 

w

145, Rua General Camara, 145 -SW

o £¦ m,*. 5V *- BtS* - ryvi

Esse velho commendador Anacleto Fer-

yV 
reira da Silva, o sujeito mais avaro do

Rio, ganhara esse prestigio graças ao

seu incomparavel temperamento economico e

precavido nos negocios. Comtudo, nas poucas
viagens que faz pelo interior, a sua maior pre-
occupação é saber si não ha pelas cidadezinhas

q:ie visita algum typo assim da sua feição, tal-
vjz porque, desejando manter o seu prestigio,
elle pense que pelo interior haja algum que lhe

possa servir de proveitoso exemplo, numa cor-
respondencia de idéas e intenções.

Assim foi que viajando ultimamente pelo in-
terior de Minas, lhe disseram haver por lá um
fazendeiro muito rico e «unha de fome» conhe-
cido. E vae dahi o commendador Anacleto que-

rer tratar com io famoso fazendeiro de Minas.
Foi recebido amavelmente por este e como

fosse á noite e houvesse dous lampeões accesos
na varanda aonde entrara, tratou logo, mesmo
antes de se assentar, de apagar um, o que vi-

sivelmente não desagradou ao outro. E assim
conversaram á meia penumbra os dous formida-
veis avarentos, cada qual agindo de accordo

com os seus preceitos mais caros, até que, á

hora de se despedir, o commendador notou es-

tar o outro a arranjar as calças, o que muito o

surprehendeu, fazendo com que interrogasse:
Que diabo está fazendo?
Arranjando as minhas calças. Quando me

assento tenho o costume de arrial-as para não

estragar os fundilhos....

COMPANHIA MANUFACTORA

OE CONSERVAS ALIMENTÍCIAS

PROVEM A FINA MANTEIGA MINEIRA

M»rc*"ESPLEPIDIDA"&'«Í

RUA D. MANOEL N. 33 
- 

R/o de janeiro
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A Caso

Ouvidor

Salão no primeiro

andar onde está

instalada a secçào

de calçado ameri-

cano de luxo para

homens, servida

por um magnífica

elevador.

m



E' na CASA SIiOPEB
que

se encontra o melhor sortimen=

to de MEIHS e LUYHS 
para

senhoras

Luva^ compridas

TODAS AS CORES

De fio d' Escossia a 2$500 o par
De seda desde 5$500 o par

• Meias lisas •

TRANSPARENTES

A GRANDE MODA D' ESTE VERÃO

|§|

De algodão sem baguette, desde 1S500 o par

N. 28555 De seda toda rendada 6$000 o par

De seda sem

n „ com

2S500 ,

6S000 v

7 $500

• Meia^ rendadas •

N. 28013 2S000

De algodão, rendada,
em preto e cores.

N. 28023 12S000

De seda rendada
Em preto, branco e cores

N. 28031 2$500

De fio de escossia rendada,
em preto e marron.

Peçam o catalogo

¦Ilustrado 
grátis. 187, OUVIDOR, 189

As encommendas pelo

correio; mais IS000

CASAE na CASA SIlOPER 
que

se encontra o melhor sortimen=

to de MEIRS e LUYflS 
para

S CII ll O T" a S BEasgssEaasjissagggggsiwasga

• Luva^ compridas • • Meias lisas •

TRANSPARENTES
TODAS AS C0RHS A 

GRANDE MODA D' ESTE VERAO

De fio dy Escossia a 2$500 o par K. f
De seda desde 5$500 o par ^

| De atgodao sem baguette, desde 1S500 o par

De seda sem » 6S000 »

N, 28555 De seda toda rendada 6$000 o par „ „ com ,, » 7$50O

• Meia^ reqdadas • 
' 

^

N. 28013 2$000 N. 28023 12S000 N. 28031 2$500
De algodao, rendada, De seda rendada De fio de escossia rendada,

em preto e cores. Em preto, branco e cores em preto e marron.

—© ®—

Pegam o catalogo 
j Q7 fl 11 \/1R D P 1QQ 

encommendas pelo
¦llustrado 

gratis. I0l| UUVlUUnf I 0 J correio ; mais IS000



SOGIÉTÉ ANONYME DU GAZ 
& Departamento Commercial

ARMAZÉM DE APPARELHOS E INSTALLAÇÕES A GAZ
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Pela primeira vez Indayassú ouvio a celebre phrase: « Você sabe com quem está fallando ?» Foi então, que s0U^IlteS
os conspicuos cidadaes dois protectores dos índios em commissão de recreio. Tanto prometteram elles aos descende'0
de Baità á filhos de Tiririca que conseguiram levar a familia Indayassú para a aldeia mais próxima. Passara"» e

Indayassú. Iara e Curuniy a ser uma familia de tratamento. A' refeição, porém, Indayassú ficou triste porque dia"1
segundo fo^âo da aldeia o pirão ainda tinha muito gosto de fumaça I

93, RUA DA ASSEMBLÉA, 93 — 
(Proximo da Avenida Central) ,

Reclamações: 7 ELEPHONE N. 2980 Agentes: TELEPHONE N 29°
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PREMIADA COM MEDALHAS DE OURO EM TODAS AS EXPOSIÇuES AjQUE CONCORREU

A' venda em todas as bôas casas do Brasiltn



Quem sou eu?

>'r

1. Sou nascida da Mae Terra. Meu coracão é de»

aço, meus olhos são de vidro, meus membros

são de ferro, meus dedos são de bronze.

2. Eu faço labor de intelligencia, porem sem ter

cerebro. Trabalho depressa desde cedo até

tarde e nunca commetto um erro.

3. Encontram me em todos os paizes 
— minha

voz é ouvida em todos os cantos do mundo.

4. Eu fallo todos »[os idiomas, e em todos elles

digo a verdade.

5. Quando eu fallo, milhões escutam Europeus

Americanos — Asiáticos — Africanos — Aus-

tralianos.

6. Não como, mas vivo tanto tempo como dura

o metal.

7. Manejo toda a classe de dinheiro — ouro, prata,

nickel, cobre e bilhetes.

8. Deixo annotações inalteráveis de tudo quanto

faço.

9. Tiro a tentação — abrevio as horas de trabalho

- e imponho a honradez.

10. Eu protejo ao débil — fortaleço ao forte — dou

esperança aos infelizes e torno o mundo melhor.

11. Dou: Publicidade protecção 
— 

prosperidade

proveito e paz.

12. Custo pouco e faço muito. Sou a Caixa Regis-

tradora National.



REOACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO OFFICINAS:

62, RUA DA ASSEMBLÉA, 62
RIO DE JANEIRO — Caixa do Correio, 97

SEMflNHRIO

JLLUSTRSDO

ASSIONATURAS:
flnno : 18S000  Semestre: !0$000

NUMERO AVULSO : Capital: 400 rs. — Estados: SOO rs

Agentes de publicidade de FON-FON! em Paris e Londres: L. MAYENCE & C.
PARIS — 18 Rue de la Qrange — Batelière. ? LONDRES — 19, 21, 23 Ludgate — Hill. E. C

FON-FON I vpnrla avrilca  PARIS — Boulevard de la Madeleine — Kiosque N. 6ruiNruiN. venda avulsa  
LONDRES - L. Barrière & C. - 17 Green Street. Leicester Square

Rio, 16 de Dezembro de 1911.

% Para OS fríVOlOS yfl
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....Urn defeito que eu tenho e uma qualidade
que eu não tenho....

Aquelle cavalheiro grave, de lunetas fumadas
com aro de tartaruga, declarou-me futil e em
seguida a mais meiga e a ma s encantadora das
minhas amigas fez notar que eu nào era ele-

gante.

Mas um ruido alacre de vozes femininas cv

interrompeu :
Agora o Sr. Commendador vae recitar,

não é ?

O homem se fez de rogado. Insistiram. Insis-

tiram mais. Elle abotoou então a sobrecasaca,

limpou as lunetas, estendeu a mão sobre um

espaldar de cadeira....
.... Uns versos do meu bom tempo, quando

os fazia :

O' virgem bella, de cabello louro
Mago thesouro da brumosa Albion,
Tu és qual lyrio de candor ameno,
Tu és qual threno de mavioso som!

Do caso com o cavalheiro foi origem o de-
funto Manoel Bernardes, padre impoluto e pu-
rista apreciavel 1

Eu não converso geralmente com senhores de
sobrecasaca.

Mas, com o cavalheiro das lunetas, teve de ser
assim : elle me conhecia de nome e teve «grande

honra em se dirigir a um dos mais inspirados
vates da moderna geração...»

Quando terminaram de apresentar-nos, o res-

peitavel plumitivo já se installara ao pé de mim
numa inconfundível attitude de palestra...

.... Não li ainda seu livro. Portanto não é

para offendel-o: Poetas para mim são os nossos

poetas antigos.... Que phantasia 1 Que imagens!

Que musica! O senhor não acha?
Sim 1 Que musica 1
Quem é que faz isso, hoje ? Ah ! meu no-

vel poeta ! E' preciso que os senhores que são
moços moralisem a arte ! Precisamos de arte,
mas de arte honesta ! Nada de Bilacs ! Nada de

Joões do Rio ! Verso ? verso, sim, mas verso
'impo, 

que um pae possa levar para o sacro-
santo interior do seu lar 1 Prosa ? Prosa, sim,
nias prosa sem podridões I prosa á Vieira, prosa
á Bernardes! Que acha o senhor de Manoel
Bernardes ?

Ouvi fallar. Notável, pois não é ?
Ouviu fallar? Não conhece Bernardes? Não

leu o grande Manoel Bernarnes ? Ah I esta mo-
cidade ! Mas onde é que se aprende a lingua
vernacula, si não nos clássicos? Não leu
Bernardes 1 E são todos os mesmos 1 Não é

para offendel-o I Mas os moços de hoje são to-
dos os mesmos ! Uns futeis, meu joven amigo!

Acredite....

O caso com a minha amiga encantadora foi

mais breve...

Durante o ultimo baile, a minha amiga encan-

tadora achou-me mal, no collarinho duplo que uso

com a casaca....

Não é absolutamente elegante, dizem....

Mas que quer a minha amiga? Eu me indivi-

dualisei dentro de um collarinho duplo e mu-

dar-lhe a fôrma ser-me-ia tão lamentavel como

si me pintassem os olhos de azul ou.... lhe

oxigenassem os cabellos,...

O collarinho em pé, minha linda senhora, é

assaz respeitável para essa grande frivolidade

a que me affiz  Collarinho em pé nunca me

vem sósinho á mente: hão de sempre acompa-

nhai-o um par d'oculos, uma cartola e um tra-

tado austero de Stuart Mill

Demais (já alguém notou) eu soffro de uma

doença desastradissima: o meu espirito traja

em pendant com o corpo....

E' por isso que quando eu visto frack minhas

idéas saem-me todas de frack, e são graves, si-

sudas, conselheraes, como si eu já pertencesse
ao Instituto Historico.

Imaginem agora si eu me espetasse num col-

larinho pontudo, desses de beiras hirtas que
entram na papada e tanta beatitude e tanta ter-

nura emprestam aos cavalheiros sensíveis e

affaveis nas suas languidas declarações d'amor.

Sr. Commendador! Minha encantadora ami-

ga !... Eu lhes declaro que absolutamente nunca

hei de usar Padre Manoel Bernardes nem col-

larinho em pé!

Jean Rembraiidt.

0
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Antonio Virsi é o novo professor de architectura da nossa Escola de Bellas Artes. Frequentou os cursos de architectura
mais afamados de Roma, Milão, Palermo e Gênova. Tomou parte em vários concursos na Italia, tendo conseguido sempre
as melhores collocações, tendo trabalhado também nas obras de architectura do nosso pavilhão na Exposição de Milão.

Reproduzimos também aqui a maquette feita em gesso de um projecto de construcção, feita pelo professor Virsi eícuja
originalidade e elegancia de linhas são bem um attestado do seu valor.

S OITYS estào nacionalisados, com

especialidade agora. Na Beira-Mar,

no agradavel e bonito jardim da

üloria, na praça 15 de Novembro

ao redor da estatua de Ozorio, nas

pequenas avenidas do centro, trans-

versaes da Avenida Central, em S.

Christovão, em Botafogo, em toda

a parte, emfim, onde ha oitys, lá

estão elles agora inteiramente verde e amarello,

integralmente nacionaes, coloridamente jacobi-
nos. E' que as sombreadoras arvores das ruas,

os sympathico e frondosos oitys que a Munici-

palidade espalhou pela cidade estão em pleno

periodo de florescência e as suas redondas co-

pas enfolhadas, como uma cupoia verde susten-

tada por um mastro erectil, deixam-se vêr agora

enxameadas ao alto das pequenas flores amarei-

Ias que são o prenuncio do novo enfolho mais

abundante e cerrado que vem proximo, ficando,

assim, as lindas arvores com a coloração sym-

bolica da nacionalidade a que, aliás, pertencem
e em que luxuriantes vivem.

São os jacobinos vegetaes, da cidade, os

chauvins da flora municipal de Mestre Rio.

Mademoiselle vive ainda á moda

da idade media, no castello de seus

paes. E apezar disso a exhibição lhe

não agrada, não obstante o seu cas-

tello, a bem dizer, estar localizado

em pleno coração da cidade....

A' tarde, nos dias em que elIa

«desce» o seu bello ponney e o seu

pagem aguardam-n'a á porta do seu

dominio para a levarem á casa dis-

tante, lá no alto da montanha.

A cidade com a sua vida agitada lhe é fatni-

liar, mas a não seduz, porque mademoiselle

parece ter herdado de seus avós aquella vetus-

tez antiga que ainda seus paes conservam.

Não que eu saiba, mas mademoiselle deve ter

as suas aventuras, desenroladas sobre o dorso

do seu ponney numa carreira vertiginosa, ba-

tendo um veado, um cabrito montez — 
quem

sabe? — 
porque o seu todo lembra mais a na-

tureza forte das antigas castellãs do que a es-

belteza subtil das elegantes citadinas.... e o

seu dominio é tão grande!
E dizer-se que fica, apenas, a trinta minutos

de tramway !...

¦ h n 1""^% I I ^ 
Cura certa da queda do cabello. — Um vidro só

I 1 cura qualquer parasita da cabeça ou da barba.

Depositários: C. BAZIN]<& Cl#
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IMPOSSÍVEIS

~w

Dizem que tudo é possível

Neste mundo enganador,

Que não ha nada impossível

Seja naquillo que for.

Pois de " impossíveis 
°' 

conheço

Tão vasta serie, que peço

Para alguns aqui lembrar ;

Oiçam lá : Só de maluco

E pensar que Pernambuco

Vae o Rosa governar.

Pôde acaso o Gasparoni

Deixar de amar o FON-FON ?

Quem dispensa o ciceroni

Em uma estranha nação ?

E o senador Cassiano

Sem esforço sobrehumano

Pode discursos fazer ?

— Impossível é, garanto

Não produzir grave espanto

Se tal cousa acontecer.

X-

_áL

Como isto aureolas estraga!!

Possível foi conseguir

O mestre Alexandre Braga

Patrício algum adherir!

E muito embora me queixe

Impossivel é que deixe

Cá por casa a revisão

De aleijar-me a versalhada !

Um doce dou, se sem nada

Sahir esta!... Ora! pois não!...

TELLES DE MEIRELLES

zj

HISTORIA ANTIGA

O Orçamento — Isso é uma calamidade! Não ha um só fim de anno em que não me veja atrapalhado

para tirar a cabeça desta chapa ?!

MR Mademoiselle é a symbolisação exacta

X® de um vitrail de assumpto medievo.

Fica-lhe bem á suavidade meiga do rosto

o desenho antigo dos bandos negros sobre a

maciez marfinada das têmporas. Lembram azas

de corvo que fechassem entre as pennas de ebano
lustroso, uma coròla paliida de magnolia...

Na sua apparencia calma de sonho corporifi-
cado ha uma sombra vaga de scismar e de chi-

mera e até um certo poeta já disse que ella
evóca a silhueta esgueirada de um lyrio nascido
do crepusculo ao pé de uma agua profun-
da...

A harmonia de seus olhos suaves e de suas
attitudes comtemplativas é bem a crystalisação

dessa belleza espiritual que para o allucinado

philósopho é a fôrma extactica da expressão
humana...
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tORQUE 

os bonds, os nossos duros o
incommodos bonds não são reforma-

dos? Porque não se os adapta a uma

nova feição, de modo a attenderem,

como vehiculos de transporte diário,

de uso forçado pela maioria, a quasi
totalidade da população, ás exigen-

cias de aceio, conforto e esthetica?

Os senhores bem sabem a quanto os nossos

bonds são, além de feios e pouco limpos, im-

proprios para as longas viagens, como da ci-

dade aos nossos arrabaldes, cujas menores dis-

tancias consomem de 20 a 30 minutos de per-
curso. Os assentos e encostos dos nossos bonds

são duros, os espaços entre os bancos estrei-

tissimos e que o digam os gordos pela difficul-

dade com que entram e com que se acommo-

dam em um desses carros e não só os gordos,
o que é natural, mas, também, os proprios ma-

gros, o que é espantoso e bem prova o que,
como verdade, aqui allegamos.

Uma senhora de boa e custosa toilette, prin-
cipalmente se esta fôr clara, arrisca-se, en-
trando e viajando em algum dos nossos bonds,

a chegar a seu destino, ao cabo de uma viagem

de meia hora ou quarenta minutos, com a sua

bonita toilette manchada, suja nas costas pelo
attricto demorado no espaldo dos bancos.

E quando chove ? Ah ! Quando chove, é se

resignarem todos, de um e outro sexo, pela
falta absoluta de resguardos garantidores a fi-

car com as barras dos vestidos e as calças,

da bainha até os joelhos, enxarcadas, além da

agua que cáe, ás vezes, do tecto ! E' delicioso!

Jb Deve ser difíicil cTalcan-

çar esse prestigio comico
do « garoto », porque aquelle

que realmente o conquista,
fal-o menos pelas diabruras

prejudiciaes que pratica do

que pela genial perspicacia
com que descobre o « quid »

grotesco de um typo de rua,
ou o ponto vulnerável de outro
mais cotado.

Os recursos que elle tem

para desarmar uma pessoa a

quem expoz á risota dos cir-
cumstantes e por quem, num
momento de descuido, dei-
xou-se apanhar, são multi-

pios e cada qual mais espiri-
tuoso. E até a alma do garoto
varia, conforme seja o bairro,
a rua onde elle vive. O seu
espiiito se adapta ao «meio»
e assim, quando o seu alvo é
algum typo rude, também o
traço c aricatural da sua phi-
sionoinia açompanha a phrase
mais clara que elle tem, e,
se ao contrario, quer ridicula-
risar ou simplesmente fazer
rir pessoa de comprehensão
mais elevada, já elle se torna
mais subtil e são os seus
olhos que mais faliam, antes
do que as carantonhas de
outros momentos.

Fon-Fon! 110 f^io Madeira

índios Caripuna da margem do Rio Madeira atravessando as Cr. hoeiras numa

canôa de casca de pau

O. O Senador Severino Vieira tambcm con-
^ tou no Senado a pequena historia política
das candidaturas á presidencia do Estado da
Bahia. E já notaram vocês que a historia poli-
tica do momento actual, está obedecendo á
mesma divisão da classica historia universal e
tem como esta a sua parte antiga e a sua parte
moderna ?

t Assim é melhor, porque reduz o trabalho da

pesquiza e determina perfeitamente os sympto-
mas da época. De modo que os interessados
esquecidos agora, podem começar as suas nar-

rativas pela phrase classica —Era uma vez. E

aquelles que forem agora os preferidos poderão
contar a sua historia como muito bem  en-

tenderem.

O péssimo poeta X, dizia hontem a um con

hecido.
Fui roubado esta noite...
Pobre amigo...
Carregaram todos os meus versos!
Pobres 

gatunos!

«? 
Emulsão de Scott

E' o mais poderoso vigorizàdor dos

nervos. Cura a Debilidade Geral, ffif'

MUBMt v' 
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FON-FON! NA INGLATERRA
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Esta photographia foi tirada em Shaptesbury House-Margate-Kent. Todos são membros da Associação Christã de Mocos,

sociedade essa que teem cooperado muito para unir os moços em todas partes do mundo. O gerente é o Sr. Woorster

-Nesse grupo ha 3 estrangeiros, Brasileiro, (o primeiro, á esquerda, em pé), Allemão e Francez.

(& LETTRAS VADIAS ^5)
V. /

A Belleza me dá sensações dolorozas.... En-

rtretanto, é o meu anesthezico mais forte a Bel-

leza....
* * *

Uma noite, achei aquella creatura entre as

.arvores de um largo, e recolhi-a á minha al-

¦cova silencioza.... Ella fallava com uma voz se-

rena, triste, e dramaticamente disse:
Quando estiveres cançado de mim, entrega

¦de novo o meu destino á rua....

Era ondulante.... Parecia uma cigarra, e pa-

recia uma coruja.... Tinha um pouco de Napier-

kowska e um pouco de Eleonora Duse.... Vi-

vemos.... A nossa vida foi theatral.... nòs fomos

felizes.,.. Depois, quazi ao começo de Agosto,

um dia, pedi que me abandonasse.... (até hoje
•nem mesmo sei porque!...) Fixou-me num es-

panto immenso.... Mas logo lhe accudiu que

não devia ficar  Enrolou uns versos, umas

velhas flores, umas camizas.... Ao derredor do

,pobre corpo magro passou uma capa branca e

negra.... Extendeu-me os braços, tão pallidos,

tão longos....
Não me queres mais?...

Estremeci.... Na interrogação havia um rythmo

de harmonia esquecida....

Não me queres mais?...

Murmurei, em surdina, com os olhos myopes

nos lábios delia :
Vae !

Prendeu-me a cabeça nas mãos amarelladas

como folhas de outomno, beijou-me o ultimo

beijo, e então caminhou para a saida, vagaroza,

dolente,...

Ergui-me, a morder o cigarro.... Debrucei-me

á janella.... Uma fôrma negra e branca ia se

esfazendo, longe.... Atirei uma fumaça longa

para o ar....
Jane 1 Jane ! Jane !...

(Fim do ultimo acto)...

A mulher só é motivo e suggestão para a Arte,

emquanto não se entrega, e paira longínqua,

remota, inattingivel Ou então, depois, quando

se vae, deixando no espirito e na carne do

amante abandonado, todas as indefinidas emo-

ções que antes não dera, mas que viviam na sul

vida como o pó nas azas das borboletas...

Almo.

— CAMINHÕES 
c OMNIBUS AUTOMOVEIS =

¦ ¦ D ET D CARLOS SCHLOSSER át C. - RIO DE JANEIRO

I M tiB E 
AVENIDA CENTRAL, 63 - Caixa n. 1281
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Symptomas & Signaes

Hoje é preciso um sub-titulo a estas notas.
O caso que interessa é, talvez, muito curioso
onj p.iiiin jh pediatrico. Chamemol-o, por-
canto, de «manifestação 

precoce das tendencias
tamorosas».

* * *

Eu lhes conto.

Um morador de um sitio na fralda duma das
montanhas mais cantadas do Rio e que reúne
ás suas funcções de bucolico as de agente po-
licial, notou que diariamente, por volta das
9 1|2, 10 horas da manhã passavam por um ca-
minho ao lado de sua casa, duas collegiaes,
meninas dos seus onze ou doze annos, com as
suas maletas de livros, tal qual si fossem para
o collegio. A principio aquillo não o impres-

sionou, mas tendo notado que o facto se repe-

tia todas as manhãs, acabou por achal-o muito

exquisito, tanto mais que o caminho não pode-
ria levar a alguma rua ou a outro caminho que
desse passagem para qualquer casa de ensino.

E a sua curiosidade foi augmentando até que,
ha dias, se resolveu a seguir as duas lindas
crianças.

* * *

mea em formação pipiou como um canario pri-
sioneiro. Era o signal convencionado. Dous ra-

pazotes da mesma idade e também com a carga

P 
dos livros a tiracollo vieram descendo por um

\f caminho tortuoso, a pino, da montanha até o
OT ponto onde as duas peíiíes déesses de 1'amour os-

aguardavam com o coração aos pinotes (devia
ser, pelo menos assim....)

* * *

Fon-Fon em Lambary

O policia extremeceu ....
Seria 

possível ? 1...

E o facto é que cada um dava o braço á sua
mignonne namorada, indo cada casal para o seu
lado....

Mas, nem podia haver duvida, aquellas en-
trevistas se repetiam todos os dias ! O policia
ficou indeciso primeiro, mas depois tomou a
sua deliberação e continuou escondido no meio-
das arvores.

Os namorados, valha a verdade, apezar de

todo aquelle pantheismo de em torno, guarda-
ram as santas leis da seita de Platão.

A' hora da merenda cada par abriu o seu bor-

nal; fizeram meza sobre uma pedra mais lisa fe-
alli, naquelle encanto de paysagem o banquete

correu delicioso.

* * *

Aqui uma passagem arriscada, mais além uma

prova de equilíbrio sobre uma pedra movei, là
iam trepando encosta....

Numa curva do caminho as duas pararam e a

que parecia ser a «abelha mestra» daquella col-

Senhoritas (sentadas) Branca Pereira de Souza e Guio-
mar Cotrim. (em pé) Bébê Pereira de Souza e Rosina

Cotrim, no parque de Lambary.

Somente aquelle fim de entrevista descambou

para dramalhão. O policia mostrou-se e acom-

panhou os namorados á casa dos paes...
Talvez tenha havido muitas lagrimas, mas o

facto é que podia ser peior.... se fosse mais

tarde....

Dr. Accacio Brasiliensis.

O RIO EM FLAGRANTE

Drogas a Preço Fixo—GRZSN/SBO 6 C. 
^G1T,1$?SoDemedicação

RUA 1.® DE MARÇO, 14 garantidos.
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Doces aspirações

— Eu não socégo emquanto não conseguir uma avenida beira mar aqui no morro da Favella...

ployer pour vaincre les distractions, ennemies nées, de
1'attention. Théologiquement, une vertu est une qualité
qui rend propre à produire un effort ; accordez-moi, que
1'effort d'écouter par politesse, un récit qui n'excite en
en rien 1'intérêt, est une vertu.

Ne demandez pas de la pitié à celui qui raconte.

II vous en accorderait à la façon de Buscarnbille, qui
pour faire avaler ia lougueur de ses prologues, préférait
réclamer Tindulgence des auditeurs, que de les écourter:
«Spectateurs, s'écriait-il à Ia salle endormie sous les pa-
vots que faisaent pleuvoir ses tirades, spectateurs, net-

toyez les imperfections de mon dire avec les époussettes
de votre humanité, et recevez un clystere d'excuses aux
intestins de votre impatience». Et Thistoire classique,
ajoute: à Pa ide de ces pitreries, il faisait avaler des pro-
logues qui donnaient le tem ps de moucher trois chan-
delles. Ouf!

Donc, à toutes les époques le beau conteur fut
rare.

A la nôtre, le conteur eonférencier est une vraie plaie.
11 faut en prendre notre parti. Mais, ce que nous ne de-

vons pas négliger, c'est d'enseigner à la jeunesse, la ver-
tu de Tattention, qui aide infiniment à conquérir la sym-

pathie de ses semblabes. Car dans le monde, avoir dans
la conversation un partenaire attentif, est considéié piai-
sir des dieux.

Une 1'arisienne.

(L. B

LVIII

lattention est une vertu

«II est des vertus qui de-
vraient avoir 1'estime géné-
rale et qui, cependant, n'ont
comme suffi age que des sym-

pathies particulières. Les uns
s'enthousiasmentpour lecou-
rage; certains, priment avant

tout l'art des lettres ou de la

Science; d'autres, s'émeuvent des actes de générosité et

des actions vertueuses; tandis que, la vertu à laquelle

1c culte génêral est acquis est Vattention.

Et Vattention mérite bien d'être cataloguée parmi les

vertus, lorsqu'on analyse Fénergie morale qu'il faut dé-

CAMBÜQÜIRA
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Grupo de acadêmicos, tirado após o jantar offerecido aos doutores Paulo Menicucci, Leoncio Pinto e João
Marafelli, em regosijo de sua recente formatura em medicina.

Mlle. tem uma linda quietude scismadora. E'

pensativa e isolada.

Sentimentos abafados ? Illusões perdidas ? Não.

Mlle. é moça e feliz.

Então porque é assim? Porque não acompa-

nha o bando garrulo das irmãs nos passeios
ou nas visitas ? Porque se deixa ficar em casa

nessa especie de isolamento voluntário ?

E' porque Mlle. gosta muito de.... dormir.

Dormir para ella é uma felicidade. A's nove

horas da noite, emquanto as irmãs passeiam,
visitam, já Mlle. está recolhida ao aconchego

do valle de lençóes.

Ah ! como Mlle. gosta de dormir 1

Safe*

Pela bocca de Mlle. fallava a suavidade so-

nora da sua alma de andorinha. A palestra cor-

ria sobre o thema natural das modas femininas.
— Eu, dizia Mlle., eu adoro a elegancia sim-

pies e despreoccupada.

E accrescentava: Outro dia, numa roda de

amigas, fallava-se de modas; uma dizia que só

usava chapéus de quatro centos mil reis ; outra

que só vestia vestidos vindos de Pariz.

Aquillo aborreceu-me; achei antipathica toda

aquella pompa. Deixei a roda e fui conversar

com uma pobre velhinha que ficara toda a noite

abandonada a um canto da sala. ~ 'J\

Ah ! Mlle. quão poucas pensam como V. Ex.

saltí

Elle sae do emprego ás quatro da tarde. Ou-

tro dia, apressado, de automovel, chegou á casa

depois das seis.

Mme. interroga o. Elle explica: urgências de

serviço de principio de mez.

A'- meza do jantar, alguém, propositalmente,
interroga-o:

— E que linda fita, hein ?

E elle, distrahido, cae na armadilha e detalha

a descripção da fita.

Também Madame lançou-lhe uns olhos, que
elle, sem querer, engoliu mais depressa o naco

de carne assada, que se dispunha a saborear

pacientemente.

atei

Desista, honrado senador, desista da imper-

tinencia dos seus madrigaes. Madame, por de-

claração verbal, diz que V. Ex. está perdendo
o seu tempo, que podia ser melhor empregado

na defeza dos interesses da patria.

iate*

Meza de jantar. Madame e o marido jantam
socegadamente. De repente um telegramma para

ff 
Emulsão de Scott 

que nascem"delicadas. 
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cTmarido. (Diga-se a bem da verdade, que o

filho mais velho do casal tem o nome do pae).
Madame abre e lê: «Espero-te logo» e um

suave nome de mulher franceza, assignava-o.

Espanto de Madame, desculpas do marido,

discussão, explicações. Por fim, ficou assentado

que o telegramma era para o filho.

Pazes, conciliações e tudo voltou á calma

primitiva.

Entretanto, o telegramma era para o pae
mesmo. fJ

«te*

Restaurant novo. Serviço de estréa absoluta-

mente.... detestavèl. Tudo á matroca.

Os quatro, sentados a uma meza, soffreram

resignadamente aquelle castigo do destino.

Um prato pedido chegava, meia hora depois,

e meia hora depois chegava o garfo, que só
muito tempo depois tinha a doce ventura de

gozar da companhia da faca, do pão, etc.

No fim a exorbitância de umas contas de fa-

zer tremer. Pagaram. Que remedio. O caixeiro

que os servia, no genero molleza e pouca pra-
tica era.... uma obra prima.

O mais gordo, mais alto e mais forte dos

quatro, levantou-se, chamou o caixeiro e sole-
mne e delicadamente, disse :

— Olhe! quando o senhor quizer almoçar
comigo, eu terei o maior prazer nisso. Agora,

eu voltar para almoçar aqui com o senhor, isto

é que nunca mais.

A phrase compensou bem o aborrecimento

daquelle almoço.

Safe*

Oh 1 Por Deus que nunca vimos tanta brabeza

assim, alterando feições tão risonhas de tão ri-

sonho semblante....

Parecia uma leôa offendida....

Enrubeceu, por baixo do cold cream, sacudiu

a cabeça fulva abrigada á sombra do chapéo de

abas amplas, crispou os dedos fusilados em

torno ao cabo da sombrinha, e de entre os la-

bios trêmulos de morango maduro., como uma

injuria suprema esguichou esta apostrophe:
— Cachorro!

Elle fôra atrevido : achara-a linda e julgou-se
com o direito de dizer-lh'o em plena rua....

Isso foi ha um niez. ¦

Hontem, encontramol-os juntos, como bons

amigos, como velhos camaradas.... Havia, é

certo, uma pontinha de enleio, um ar de timi-

dez em suas attitudes, mas o caso é que iam

juntos....
Para onde ?

...Soubemos depois : iam á séde da prospera
sociedade, em sua missão bi-semanal.

Madame é agora da sociedade protectora dos

animaes e tem um grande culto pelo cão — o

symbolo perfeito da fidelidade....

Trepador.

A VIDA ARTÍSTICA

m - \' .. . v 
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A linda actriz franceza, Monna Delza, que acaba de obter grande successo em Pariz, na peça Sa filie.

Tonico Quina Glycerinado mcnto dos cabel/os. Á rendi em todas ms perfumMrias
 ' "OI depositário!: ABEL t> C.. Rua Rodrigo Silva 30

FORMULA 00 Or. RtCNAROS Vidro 2$, pelo Correio 3$ (entre AssembUa c Sete de Setembro). -



"

k«v» "W'" '. 'v 'J

frfjf\^it CV; IP»PWi^./3mm/&(£*'•:' A.V^£bSl£^~: j> '-,»<,? • *" ¦„"; ,/« 
' 

7? 5P # jfjpl Mf. JjHSpti fw| pV|MV 3b-«i ^^^¦¦HkpSHRif*

nha® 
Inf0 ; 'nn,!Ve'aq5o

d0 de 
i53^S !!¦¦

a.gu 
fe: 

^

lesa I,d»»JSB 
tran<;ar

torcico' itt ;'1Srega) dJ

Liincj^JVj 
°rma 

nas

f3* 

4 ?————=—.

Diário da Rua ? ;
V=^ ?? J

Avenida Central — E' linda, não ha duvida ;
larga, arejada, bem calçada e já com uns prin-
cipios estheticos de arborisaçâo.

Mas como é longa, Santo Deus ! Porque não

a fizeram mais curtinlia, ao alcance sempre do

meu passo cambaio de carioca?

Não perderia nada na sua esthetica, nem eu

me cançaria em percorrel-a.
Olhem que do Municipal á Prainha, a pé, já

é um bom começo de estopada I

Além disto, é larga de mais. Não se tem am-

paro, nem o aperto tão ao sabor do meu tem-

peramento de carioca.

Em todo caso orgulho-me dessa linda Avenida.

Apenas noto estes dois pequenos defeitos; —

é longa de mais e larga também de mais. Po-

diam tel-a feito pela metade, em comprimento

e largura e ainda ficava muita cousa.

E eu, como carioca, não perderia o sabor dos

apertos, nem cançaria o meu passo cambaio e
requebrado.

tf ~~~~x Conhecem a peça

(? NOTA INDISCRETA Mme. Francillon ?

Já foi represen-

tada em portu-

guez e em francez no Rio de Janeiro. É o caso

de uma mulher casada, louca pelo marido, que

promette ser infiel 110 dia em que tiver a prova
de que elle a engana, Um bello dia descobre

que elle faltou aos seus juramentos e num as-

somo de cólera quer pagar-lhe na mesma moe-

da. Mas a sua natureza profundamente honesta

reage e 110 momento psychologico manda á fava

o cúmplice atordoado pela conquista e cahe nos

braços do marido, perdoando-o.
As Mnies, Francillon são raras, já não fal-

lando naquella que faz lindos colletes para
senhoras na rua Senador Dantas. Quando des-

cobrem as maroteiras do marido e resolvem

vingar-se.... vingam-se mesmo !

Entretanto, Mme.  muito conhecida no

monde oú l'on potine. também declarou ao seu

esposo que se viesse a saber que elle lhe era

infiel, applicar-lhe-hia nas vinte e quatro horas,

a pena de talião. Olho por olho, dente por
dente 1

E, zás, quando menos esperava, recebeu uma

denuncia anonyma. O marido trahia-a com uma
cha ileuse á voix.

Aturdida pelo golpe e lembrando-se depois
da sua promessa, seduziu (é o termo exacto)
um dos caixeiros do esposo, um frangote que
ia de manhã cedo levar a correspondência.

Por felicidade do marido, o caixeiro devia
descender da raça do José do Egypto, pois ame-
drontado com as futuras conseqüências da sua
inesperada conquista, foi contar tudo ao patrão.

Este, percebendo que a mulher não era de
brincadeiras, implorou-lhe o perdão, .. que ella
concedeu, depois de uma terrível scena de ciúme.

E agora, quando Mme. X.... vê o tal caixeiro,

quasi morre de vergonha !

Crianças terríveis.

A mãe de Lili convidou algumas famílias de

suas relações para jantar.

Na hora da sobremesa Lili mostrando uma

compoteira de baba de moça exclama :

— Não tem mais! Mamãe bem disse que ha-

viam de bater tudo.

• •

.,*v-

Festa da Bandeira no Collegio Luso BJ"aSi»eifix^nos em saudação ao pavilhão nacional.

Rua do Ouvidor — Esta sim é curta e estreita,
duas profundas qualidades vitaes da vida ca-
rioca. Custa-se a vencel-a, custa-se, é verdade,
mas vence-se. Trambolhào aqui, esbarro alli,
embaraço acolá, tropeço mais além, mas a gente
sempre vae. F.u, por exemplo, como carioca vou
muito bem. Alli é que eu me sinto à vontade.

Com o dinheiro que se /astou na Avenida
Central, faziam-se seis ruas destas.

Na Ouvidor sim, é que o carioca se sente
bem, como em casa, de chinellos e pyjama.

Com que suave encanto sensual se pôde ro-

çar, quasi por obrigação, um corpo esbelto de
mulher que passa.

Com que gozo feroz, se pode pizar a sensi-

bilidade afflictiva de um callo. Pizar callos, foi

sempre um gozo carioca, na rua do Ouvidor.

Na Avenida, infelizmente, as calçadas são lar-

gas e mesmo sem querer o carioca pôde ser
delicado. Na Ouvidor não, tem de ser estou-
vado á força, por.... temperamento.

Não se mudam assim velhos hábitos tradicio-

naes. O progresso não dá saltos, é como a na-

tureza.

Carioca.

"Fon=Fon!" 
(,n 
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PRATO no DIA
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Desaguizado á bahiana.

THEATRO POR SESSÕES

Preços de Cinema

2a Sessão - das 8 1/2 ás 9 e 1/4.

(A orchestra cochila, Apenas vinte espectadores assistem:
oito nas cadeiras, quatro nas torrinhas e duas famílias pro-
vincianas nos camarotes, de quatro pessoas cada uma. Uma
mocinha de uma das famílias, debruçada sobre o marroquim
vermelho, da balaustrada do camarote, conserva-se em extase
intensamente attenta, contenplando embevecida o palco.)

De espaço a espaço, ouve-se a voz distante de um vende
dor infantil, vinda talvez do largo vestibulo ou do passeio
externo do theatro: - Balas, Ortelã, ovo, nougat japonez, e
quando a quando, silvando no silencio, o soar trepidante de
um tympano de um cinematographo visinho, attrahindo os
passantes para a feérie charlatanesca da sala de espera
nnilticôrmente illuminada

A peça exhibida no palco chama-se «Amor

moderno».

Representa-se no momento a:

SCENA VII.

PAULO DE NARIS E SÉRGIO CLÁUDIO

Paulo - 
(entra e depõe o chapéo e a bengala sobre

um movei)-Dá licença, poeta ? (notando o es-

tado de absorto de Sérgio) Castello em Hes-

panha ou mal de amor ?...

Sérgio - 
(despertando) Para o castello, falta-me os

alicerces (signal de dinheiro com os dedos) e

para as blagues do filho de Venus (indica o

peito) tenho esta couraça imvulveravel.

Paulo - 
(rindo) Isso já é phrase velha, já ganhou

a respeitabilidade commendadoresca dos cha-

vões. Olha que elle fere sempre pelos olhos,
não é mais pelo peito. E' sempre pelos olhos

que as primeiras settas penetram escarnecen-
do das couraças e dos misantropos. Que diz,

poeta ?

Sérgio - Que quizera ter a tua alegria, a tua

despreoccupação, a tua vida.

Paulo - A minha vida é a de todo o homem a

quem a experiencia ensinou a viver. Não cre-

io na mulher nem creio nos amigos. Adopta

este lemma e serás como eu forte e feliz. As

contrariedades, como todas as paixões, nas-

cem da crença nos homens. Descrê delles e

verás: todos os teus males cessarão (Senta-se.
Accende um cigarro).

Sérgio - Esta é doutrina dos egoístas, dos mi-

seraveis. Não te esqueças de que o proprio
mal creou uma região a parte paru essa es-

pecie de gente no inferno, extra-muros. O

proprio demonio não a quer.
Paulo - Então ? Felizes na vida e felizes na

morte, livres de torturas nas duas...

Sérgio - 
{Notando os pés de Paulo) - Olá !...Ago-

ra reparo ! Que lindos borzeguins ! Isso é

fazenda de primeira, de primeiríssima I... E

já tinha notado que, de tempos a esta parte,
andas sempre n'uma pompa nababesca de cal-

çados I E que variedade I Que abundancia !

E' quasi que um par por dia !

Paulo - E' o meu fraco, agora, o meu tic, o meu

vicio. Que queres ? Alguns têm o das gra-
vatas, outros o das bengalas. Eu tenho o dos

sapatos. Deu-me para isso ! E é uma despeza

louca, poeta ! Uma des,jeza absurda I. Mas

que queres ? Vivo escravisado a esse vicio,

jungido a essa mania. E' um tic neurasthenico,

talvez. Os pés mal calçados me alucinam,

me põem doente... Mas... não foi isso o que
me trouxe cá.

Venho te fallar de cousas que se entendem

menos com a psychiatria ou que se entendem

mais... Venho te fallar...

Sérgio - 
Já sei. Da Pauline Dorée...

Paulo - Foi liontem para S. Paulo.

Sérgio - E levou-te o coração...

Paulo - Levou-me duas ou tres notas de qui-
nhentos e algumas de cem que me conseguio

ST» 
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apanhar em menos de dois mezes e, quanto
a deixar, deixou-me apenas, um bilhete com
saudades...

Sérgio - Na propoção do que levou ?...
Paulo - Na desproporção. As saudades da Pau-

line não valem dez tostões...
Sérgio - Crescem rapidas e morrem breves...
Paulo - Isso.
Sérgio - Como as rosas de Malherbe...
Paulo - Como isto, olha (bate a cinza do ci-

garro e sopra a fumaça) Mas... queres ou não,
ouvir ?

Sérgio - Disseste que me vinhas falar de...
Paulo - Cousas mundanas, agora, porém, mais

serias...
Sérgio - Dar-se-á que tenhas abandonado Con-

fucio e te atirado a Platão ? !
Paulo - 

Justo.
Sérgio - Será crivei ? !
Paulo - Sério.
Sérgio - Amas, então ? !
Paulo - Amo, poeta.
Sérgio - Com a cabeça ?
Paulo - Com o coração.
Sérgio - Conta, isso

Paulo - Chama-se Clotilde.

Sérgio - Que idade ?

Paulo - Sei lá... Quinze ou quarenta, pouco
importa. E' linda, amo-a, appeteço-a, quero-a...

Sérgio - Hum !... Casada, solteira, viuva ?

Paulo - Casada.

Sérgio - Isso é indecente.

Paulo - E isso ? E' moral ?

Sérgio - Não. E' bom senso.

Paulo - A Sancho-Pança ?

Sérgio - A Sancho ou a D. Quixote, como quei-
ras, mas, é bom-senso; é pelo menos, asseio,

porque tudo que épara mais de um, é porco;

pôde ser economico, mas, é porco. E o ma-

rido ?

Paulo - O marido é o meu sapateiro.

O panno desce - Intervallo

A menina provinciana, de chapéo verde e com mitaines
brancas, continua debruçada sobre o marroquim vermelho
da balaustrada do camarote, a olhar agora, embevecida, a
platéa. A voz. distante, no vestibuio, do pequeno vendedor,
continua o pregão: - Bala. Ortelã, ovo, nougat japonez .

A platéa está cheia: casaes que chegaram, em rendez-vous,
de palestra, e gente que, por ser cedo ainda, veio vêr e
outras a fazer horas.

A SINA DO SINO

O Dr. Lopes Trovão (todo agachado)]— Que tens, caro amigo e velho correligionário... da

moda?!
O Sino — 

Querem me fazer calar.
° Dr. Lopes Trovão — Resigna-te velho amigo! A mim ainda não tiraram as calças porque...

não sou de bronze.

A grande marca dos Cremes de Belleza

J.

Simon,

Paris.

Inventada

em

186o

superior a todas as suas imi taçôes.

A grande marca dos Cremes de Belleza

J. 1 I Inventada I

Simon, B 9K _ 4 _K k 
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superior a todas as suas imi ta^Ses.
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FON-FON ! EM VENEZA

José Ignacio de Souza, conceituado negociante, com sua
esposa, filha e amiguinhas, na praça de S. Marcos.

POSTES E ALAMPADARIOS — Porque não

são columnas de arte mas, de verdadeira bel-

lesa de arte, os postes e alampadarios da Ave-

nida Central e da de Beira-Mar?

Fundições communs, com arabescos ordina-

rios a mestre-de-obras é o que, apenas, eiles

são.

Uma via-publica da bellesa (que ainda tem
bastantes senões) da nossa Avenida Central de-

vera ter sido feita com o complemento, de
bellesa também, nos seus múltiplos objectos de
utilidade forçada em um logradouro, taes como :

os seus combustores, postes de fios, refúgios,

caixas postaes, gradis da arborisaçào, collecto-

res, etc.

Acharão, muitos, que isso será de nossa parte
uma exigencia de supérfluo, dispendiosissima e
mesmo desnecessária ou até inapplicavel e im-

própria para uma rua e como, para essa gente
que faz do Nunca se vio isso uma phrase con-
demnatoria de qualquer idéa ou innovação e que
só aceita alguma cousa ou pelo menos se dis-

põe a aceitar quando ella procede de algum

exemplo, observaremos a Suas Senhorias que

as municipalidades de alguns estados da Norte

America, inclusive a municipalidade de New*

York, projectam avenidas ornamentadas coij1

fina arte em seus postes, columnas de illurni-

nação, etc. e até (pasmem esses senhores!) cofl1

estatuas alegóricas e outras, intervallando Çs
referidos postes e columnas. E saibam ma's

quantos estas lerem, que a principal avenida de

Berlim, a celebre e deliciosa Unter den Linde1}

(Sob as Tillias), ramo ou annexo da grande
edrichstrasse (rua Frederico) tem, a uma certa

altura de cada um de seus postes, uma cesta

do mesmo metal do poste e a elle adstricW»

cheia de flores, de bellas flores naturaes Quj;

são diariamente cuidadas e regadas, para
estejam sempre frescas, por pessoal da munic

palidade, encarregado desse serviço.

Aqui houve até um Prefeito que mandou sup'

primir dos refúgios da nossa bella Avenida a

lindas roseiras floridas que lá estavam e qu

fizeram o encanto de Root quando cá es*eyeé

mandando-as substituir por simples grammad^
e que queria fazer a mesma derrocada das

res nos grandes canteiros da Beira-Mar, mas'

que, felizmente, não chegou a fazer 1

Então, doutor, muito trabalho? -Q
Não me falle. Os meus doentes acabar

matando-me 1
Uma desforra então ?

^ 

IN FINE... ÍÇ\

ji.

Não devia insistir-porque presinto

Que esta franqueza as vezes mais afasta...'

Dizendo a todo instante o que bem sinto

De verdadeiro e grande atfecto. Basta P!

Não devia insistir P!... Mas se eu não minto ?

E si existe uma força que me arrasta;

Que me empolga e domina todo o instincto

E a minha vida de soffrer, devasta ?!

Assim devo insistir! Atè que um dia,

Alegre ou tresloucado, a minha sina

Veja cumprida n essa teimosia...

E quer seja eu venoido, ou vencedor

Hei de implorar á protecção divina

Que me conserve toda a fé no Amor!

CARLOS MAGALHÃES

 f^A P'
W V /f w ExpeHe-se.-em 2 horas, obtendo-se cura certa, com *4 A'

111*11 ÍJÍ I 3 I LI SUL AS AlíPHA DE EXTRA CTO ETHEREO DE FETO Wg0

U Ij I I r I K I ri C/YO, de A. Koenow. Vidro 3*W
M M • Nas Pharmacias e Drogarias e no Deposito Geral i Rua 7 de Setemçr" c.

61 (actual) - CASAHUBER - Successor: RODOLPHO H£s
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JJ mancenilha

Sonhei-te um anjo e como um anjo iluminada

guiaste-me pela mão ao sorvedoiro...

E os meus sonhos e os meus castelos de oiro

vi tombar nessa fauce escancarada.

Tens, como a mancenilha envenenada

do dezerto, que só, no vasto e loiro

areai naceu, um abismo num tezoiro,

em sombra oculto, á beira de uma estrada.

Exausto ao sol que abraza, o peregrino

abandona o caminho ; sobre a alfombra

suave se estende. E emquanto o sol a pino

fulgura, e emquanto lonje o areai rebrilha,

descuidado se entrega e morre á sombra

traidora da traidora mancenilha.

ALVARO OITIGICA

J

m

samente uma silhueta macabra e allucinante,

que o não ouve clamar :
— Napierkowska ! Napierkowoska ! Napier-

kowska !

....Mas de repente toda essa construcção phan-
tastica desmorona e dos escombros emerge a

catadura tragica do Sr. Didimo da Veiga, to-

gado e circumspecto, apontando com o fura

bolos da dextra para livros de economia poli-
tica que traz na esquerda e em cujos dorsos o

poeta lê os nomes pavorosos de Cauwes e Le-

roy Beaullieu...

fl^POESIfl IYflOIflHfl

fr®

Em Petropolis.

E a sua estadia aqui tem feito bem a V. Ex. ?
Muito bem...

E ha muito tempo que subiu ?
—• Hontem de tarde.

0 nosso querido poeta é bem o typo

do visionário embevecido e por isso

a sua vida é uma especie de sonho

desenrolado....

Lá, em sua casa silenciosa, escon-

dida a um canto de jardim naquella

rua suspeita ao Dr. Belizario e antl-

pathicaaos luso-republicanos, vive elle

com suas scismas e as suas chiméras,

construindo para a sua phantasia, com
arrojos decorativos á Jousseaume scenarios de
calma e de quietude onde a alma de Rodenbach

í^oga entre detalhes esfumados de panoramas
belgas, com béguines, canaes e carrilhões...

E para traz das paredes escusas desse Saint-
"eudrille 

que elle imagina habitar, erram ao
•ongo dos corredores de negras arcarias, os seus
Phantasmas amados e passam Polaire, Berthe

?°.vy, Gina Lentelme, Santa Cecilia, Pierrots de
Gillette, figuretas de Steinlen, perfis de Lea"-

cigarras, corujas, andorinhas e á frente dc.
ronda 

callada, cabriolando em meneios de co-
°ra e de esqueleto, no delirio dos bailados
c'assicos, em dansas de nervos, voga vertigino-

kft]

|

Piero Zaglio, o jovem poeta italiano, que se acha
actualmente entre nós.

No soirée dansante da Sociedade Recreativa

Philarmonica Prazer dos Dois Sexos da Pavuna.

Ella — Diga a verdade, eu sou bastaste pe-
sada...

Elle (valsando) 
— 

Já estou habituado. Sou car-

regador de empreza de mudanças.

1911 Grande variedade de cartões para com-

primentos e folhinhas de luxo — Papei a-

ria - Typographia Botelho — Ouvidor, 65

esquina da Rua do Carmo :: 1912

En
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FON-FON! NAS FRONTEIRAS

O kilometro 151 ;da*Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.

VARIAS «Sc ALEGRES

~^m
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O humorismo é a feição dominante do tempo.

Rir é do homem, disse com toda a respeitabi-

lidade um senhor serio. Riamos.
Também ha cousas tão engraçadas. Não acham

vocês que o Conselheiro Rosa e Silva ainda é

bem capaz de voltar aos seus domínios de Per-

nambuco ; e o Sr. J. J. Seabra é também capaz
de não deixar os seus dominios do Ministério

da Viação?

Leram as cartas do leader maioral ? Leram ?

Qual! Estamos num tempo cheio de cócegas.

«te*

Ao concurso de Eugênio de Lemos, concor-
rerani só dois candidatos.

Reflictamos. Ou a Prosa está em fallencia ou
os romancistas estão ricos e não precisam da
ventura dos quinhentos mil reis.

Não os lamento ; as minhas lamentações são
todas para as pacientes creaturas que concor-

reram. Imaginem só que a Academia de Lettras

entra agora em ferias e só se reúne em Maio

do anno que vem. Ter de esoerar tanto temp0

para receber o cobre.

Digam, vale a pena ?

safei:

Ha physionomias qua ajudam a viver.

Tive no collegio um companheiro de aula de

cathecismo, que era perfeitamente angelical de

physionomia. _ ,
Foi approvado com louvor nessa especialidade

e chegou a chefe de secção no funccionalisn1®

publico. Até hoje conservou sempre a sua meiga

feição angelical.

Pois bem ; agora num jornal do Norte, leio a

noticia de que um marido ultrajado pespegou^
lhe uma furiosa sova de páo, porque elle sedu-

ziu-lhe a mulher.

Aquella feição de anjo serviu para ajudal-o

viver até alcançar as funcções de chefe de sec~

ção, mas não o ajudaram no peccado contra

nono mandamento. Apanhou mesmo.

Relatorio de um supplente :
«O cadaver foi encontrado com os pés 

nus»

o rosto arroxeado, a língua e os olhos fora da

orbitas...»

OS AUTOMOVEIS

MAIS ELEGANTES

E

HESISTENTES

CARLOS SCKLOSSER & C.

RIO OE JANEIRO 
' '
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Busto do engenheiro José Augusto Prestes, executado

pelo esculptor Rodolpho Bernardelli,
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Que faço eu aqui, perguntas na ironia viva do teu recado
<ie hontem ?

Tanta cousa, minha doce amiga, tanta cousa. A vida de
agora é tão intensa e preoccupada, tão cheia de inadiaveis
exigências de tempo e de trabalho, que ha sempre o que
fazer, mesmo quando não se deseje fazer nada.

Agora, por exemplo, ando eu enlabyrinthado na confusa
architectação de um meio rápido de ir á Europa.

Tu bem sabes que eu tenho necessidade inadiavel de ir á
Europa, o mais depressa possível, com as maiores commo-
didades também.... possíveis.

A cinematographia, num gesto louvável de protecção e au-
xilio, relacionou-me largamente com aspectos e gente da-

quelles lados longínquos da civilisação mundial. Já antes,

Por mim mesmo, eu me prezava de conhecer... de nome as-

pectos e costumes, dos melhores que por lá se praticam.
Toda uma compacta multidão de amigos meus, têm-me tra-
zido noticias tão agradaveis e transmittido impressões sedu-

ctoras do que aquillo é.
Ora, sendo assim, eu já me sinto quasi com direito a essa

viagem reparadora e hygienica, que completaria galharda-
mente este meu invejável feitio mundano e social.

Se eu já distingo á primeira vista, os desengonços reque-
brados ds Mme. Polaire e os requebros sensuaes de Mis-
tinguette; se já conheço em absoluto as suavidades de Bas-

Port, o sentimentalismo nupcial de Lausanne e a hygiene
sanitaria de Montreux ; se fallo em Montmartre, com a fa-

miliaridade dos que vivem na butte, que me falta mais para
ir á Europa ? Nada, absolutamente.

Apenas essa cousa simples e vulgar ; alguém que me pa
gue a passagem e o regalo de um passadio por lá.

E para isto, por emquanto. nas probabilidades das minhas
esperanças, sô o valor de duas figuras elevadas se apresen-
tam : — uma viuva rica e o Barão do Rio Branco.

Não vae nesta mistura de esperanças, desaire nenhum,
nem para o Barão nem para a viuva, porque o meu intuito
unindo-os nos desígnios de uma mesma probabilidade, não
visa senão determinar as fontes seguras de um ideal.

Entretanto, das duas figuras determinadas, eu preferia o
Barão, que, fácil e rapidamente podia empurrar-me, com a
simples assignatura de um decreto, para as civilisações eu-
ropéas, sem que isso importasse o mais leve compromisso
matrimonial ; o que, realmente, não se daria com a viuva
rica que, além de exigir de mim a doçura de um enlace, era
ainda capaz também de querer ir comigo.

E isto é que nunca.
Do teu Fiavio,

Lulú — Você me empresta seu arco ?

Lili — Só se você me dêr duas balas.

Lulú — Sim, depois.

Lili — Não, antes. Eu conheço os homens!

Qual é differença que existe entre a electri-

cidade e o raio ?
E' 

que o raio é gratuito e a electricidade

custa muito caro.

A graciosa senhorita Adolcinda Herdy
Alves, em trajes da Bohemia

NOTAS DE ARTE

hon-Fon na Áustria

0 Emulsão de Scott constancia, cura a Tisica.

9j

¦ 
' 
..j;- 

" 
.



Mas isso também já é demais!...

aÍ-*' E' chegar Dezembro e começam os boa-
tos a circular como phantasmas de máo

agouro. O Congresso, na ancia de votar os or-

çamentos e discutir casos políticos, geralmente,
é donde elles nascem. E além do calor que por
esta época nos asphyxia, dos crimes que se

multiplicam, dos factos sensacionaes que se vão

desenrolando, agora nos habituamos ao desas-

socego dos constas e boatos de revoluções mi-

litares, assassinatos políticos, o diabo, com que
os jornaes e os conhecidos nos mimoseam.

Ora, pelo amor de Deus, acabem com isso e

deixem-nos em paz !

MÁRMORES DE JARDINS — Desses marmo-

res que por ahi, derramados pelos jardins pu-
blicos e praças e avenidas ajardinadas de Mes-

tre Rio, trez ha que merecem, sobre os demais,

exame mais demorado e referencias de especial

destaque: aquelle delicioso Outomno do parque
do Campo de Sant'Anna bem em frente ao por-
tão que abre para o quadrilátero fronteiro á

almanjarra architectonica em que reside o mi-

nisterio da guerra, e aquella encantadora Dansa
ou Bailadeira e o bem observado e esculpido
A espera que ornamentam, ambos, a formosa e

florida avenida de Botafogo junto ao cães.
As tres manchas claras e de arte desses tres

lindos mármores, casam-se admiravelmente com

a bellesa natural dos locaes em que se acham

elles installados.

Felizmente a maioria das figuras symbolicas

ou, apenas, reproduzidas que ornamentam os

nossos logradouros não é má, muito embora,

essa maioria não seja de obras pr!mas do es-

copro, mas, essas tres, cujas expressões e bel-

lesa de contornos exactos as fazem sobrema-

neira realçar, mais e melhor agradam e exigem,

pelo que são, referencias que as especiali-

sem.
Pena é que o nosso publico passe, apenas,

pelas nossas avenidas ajardinadas com despreoc-

cupação de gozal-as e sempre com a pressa de

quem vae para o trabalho ou de quem volta

para o jantar mesmo nos dias de folga ou de

ocio....

FON-FON ! KiVt CAiMBUQUIRA

¦

I

No primeiro plano (da esquerda para a direita) Mlle. Villar, Dr. Machado Pereira, Mme. Machado Pereira. No segundo

plano :lDr. Alberto Pereira, Dr. Manoel Machado, Mlle. Machado Pereira, Mine. A. Villar, Mlle. Rosa Machado, Mlle. Gloria
Pereira, Mlle. Virina Pereira, Mlle. R. Villar e Coronel Joào Machado.
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Vista geral do estabelecimento.

d
Serviço de desir.fecção pelo vácuo a vapor. Toda a roupa

sem excepçâo é desinfectada ao entrar.

A Lavanderia Hygienica, sita á rua Ge-

neral Polydoro, n. 58, em Botofogo, vem

preencher uma grande lacuna. O seu ser-

viço irreprehensivel é feito em machinas

americanas da Troy Laundry Machinery C.,

que offerecem a garantia absoluta de não

t.stragar a roupa.

A entrega é feita a domicilio por auto-

moveis, dos quaes um é destinado exciu-

sivamente ao transporte.

Fon-Fon que accompanha todas as ma-

nifestações do progresso desta capital, tem

n satisfacção de publicar aqui algumas

photographias desse admiravel estabele-

cimento.
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A LAVANDERIA HYGIENICA
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Aspecto de parte da grande sala de machinas.
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Uma machlna que pesa 20 toneladas, destinadala passar:a roupa lisa, —sete lenções por minuto.
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os nossos artistas

Aspecto da exposição humorística inaugurada ha dias pelo hábil e apreciado caricaturista J. Carlos de:Brito e Cunha,.
na Sala da Galeria Brazil.

Com tantos meios que ha para

tratar dos cabellos. escapa-nos o

facto que, o único natural de con-

serval-os consiste em lavar o cou-

ro cabelludo com agua e sabão,

assim como se pratica com o rosto.

Quanto ao que se refere ao sabão,

é mister que se tome um que seja

suave e contenha um elemento antiseptico, que

exerça uma influencia estimulante sobre a activida-

de do couro cabelludo e destrua ao mesmo tempo

os excitantes parasitas das varias moléstias que oc-

casionam a queda dos cabellos.

E* geralmente sabido que, para este fim o alca-

trão prestou-se de modo admiravel e aliás como um

agente soberano. O alcatrão é antiseptico e, alem

disso, tem a particularidade de facilitar a actividade

do couro cabelludo que, a seu turno, provoca o cres

cimento dos cabellos.

Não obstante a medicina ter considerado precio-

sas essas propriedades, o alcatrão não prestou-se

de prompto para lavar a cabeça e isso pelas seguin-

tes razões: primeira, porque possue um cheiro

intolerável e segundo, porque as composições com

elle preparadas, i continham pro-

priedades irritantes.

Já de muitos annos para cá tem-

se intentado empregar o alcatrão

sob forma differente, logrando-se

por fim, depois de muitas tenta-

tivas e ensaios, fabricar um pre-

parado quasi inodoro e isento dos

effeitos desagradaveis da substancia quando primi-

tiva. Esta composição, extremamente scientifica,

apphcada com um sabão liquido alcahzado é o-

Pixavon.

O Pixavon destroe facilmente a caspa e impure-

zas que se depositam sobre o couro cabelludo e-

produz uma espuma magnífica que sae facilmente

dos cabellos, enxagoando-os ligeiramente. Tem um

cheiro muito agradavel e, devido ao alcatrão que-

contem, combate vantajosamente a queda parasita-

ria dos cabellos. Depois de algum tempo de uso do-

Pixavon começar-se á a sentir o bem-estar que pro-

voca. Por isto, pode-se consideral-o como o prepa-

rado ideal para o tratamento dos cabellos. Vende-

se nas drogarias, pharmacias e perfumarias. Um«

frasco da para vários mezes.
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jg*®wziiiDr. Jeronymo Monteiro (Espirito
Santo) — A respeito do seu Estado

por ora nada consta aqui. Em todo
caso a nossa informação não pode
ter grande segurança, porque es-
sas cousas só podem ser decididas
lá nas elevadas mansões do Olym-

po da política.
Como, porem, o seu Estado é do

Espirito Santo, pode ser que elle
ande bem inspirado.

Dr. Euclydes Malta (Alagôas) —

Parece que o amigo anda meio assustado.... E quer saber
de uma cousa? Não deixa de ter razão.

Commandanle Benjamin de Mello (Rio) — Pode sim se-
nhor. A questão apenas é de opportunidade e consenti-
mento.

Dr. Edgard Gordilho (Rio) — Então, não lhe diziamos que
as nomeações nào demoravam 3

Dr, Enéas Martins (Rio) — Embora seja cedo, podemos
adiantar que, approvada pelo Congresso, a creaçào de sub-
secretario do Ministério do Exterior, apontam-se para exer-
cel-o, os nemes de V. Ex., do Sr. Gastão da Cunha e do

Sr. Graça Aranha. Para o cargo de segundo consultor juri-
ilico, creado pela reforma, diz-se que irá o Dr. Araújo Jor-
ge. Quanto aos outros cargos novos, nada sabemos, infeliz-
mente. Como amigos aconselhamos a V. Ex. que adie mais

uma vez a sua partida para Portugal. Bem sabe que longe
da vista longe do coração.

£STAFETA.

Veio=me á lembrança, outro dia, o Grito

da sogra. Os senhores todos, desde os que
têm mais de vinte annos e que por aqui vivem

nessa ufa de vida e que conhecem das cousas

do asphalto e dos paralelepipedos, ainda se de-

vem recordar, por certo, desse velho e original

camelot, o mais original e sympathico que temos

tido entre todos os cameíots nacionaes, que o

carioca popularisou e appellidou, para nunca

mais ser esquecido : o Grito da Sogra e que um

dia a morte levou, afinal, como tudo leva.

Pois, me lembrei delle, philosopho, porque,
bem observado, era um philosopho, e humo-

rista, a seu geito, como elle era, a vender as

suas borboletas mechanicas, a fazer andar pelos

passeios aquellas tartarugasinhas que eram o

encanto das crianças e o susto de muita gente,
e a soprar as suas gaitinhas e aquelle clássico

e comprido appendice gritador que lhe valeu o

appellido e a popularidade.
Lembrei-me delle, tal qual como era, com a

sua phisionomia em que, afinal, se percebia uma

tristeza de vida, nma magua de resignado, mes-

ino quando soprava os seus pequenos assovios

e dizia as suas graças ás crianças ; lembrei-me

delle sim, outro dia, quando vi uns dois ou tres

cameíots enexpressivos e quando passei pela rua

do Ouvidor naquelle trecho em que costumava

estacionar, de preferencia, deserto agora da sua

figura e mudo da phrase jovial da sua bocca

tristonha.

No restaurant.

Esta vitella não está fresca !...
Nào está fresca ? Sahiu agorinha mesmo

da agua...
Da agua ?
Desculpe, 

pensei que fosse peixe !



Agencias bancarias

Banco Commercial do Porto — Saques sobre Portugal, Pariz, etc.
Visconde de Inhaúma 38. Santos Moreira & C.

Saques sobre as principaes praças do extrangeiro: Zenhs»
Ramos & C. rua l.o de Março n. 73.

Ante

Joalheria Accacio Leite - Ouvidor 168, esquina Uruguayana

Bancos

Banco Mercantildo Rio de Janeiro - Rua Primeiro de Março 67.
Presidente: João Ribeiro de Oliveira e Souza. Director: Agenor
Barbosa. Operações : Descontos de letras, notas promissórias,
bilhetes de mercadorias e Warrants. Caução de apólices e de-
bentures e acções de bancos e companhias. Deposites em conta
corrente e a praso fixo. Cobrança no interior e exterior. Ta-
bella de depositos : Conta coriente de movimento, 3 ojo ; letras
a prêmio: 3 mezes, 4ojo; 6 mezes 5ojo; 9 mezes, 6ojo; 12
mezes 7 ojo e 24 mezes, 7 1[2 ojo. As notas promissórias a praso
de um e dous annos são emittidas com coupons pagaveis tri-
mestralmente. correspondentes aos juros.

Banco da Província do Rio Grande do Sul-Fundado em 1858. Ca-
pitai: 10 000:000$000. Capital realizado : 5.000:000$000. Fundo
de reserva: 5.026:8903960. Matriz : Porto Alegre - Filiaes e
agencias nas principaes praças do Estado do Rio Grande do
Sul. Rio de Janeiro: Rua da Álfandega, 21. Depositos populares.Contas correntes limitadas. Autorizado por decreto n. 7.785,
de 31 de Dezembro de 1909, do Governo Federal, o Banco
abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,
como deposito inicial minimo, até 5:000$000, abonando o juro
de 4 1/2 o/o ao anno, capitalizado nos fins de Junho e Dezem-
bro. — Os depositantes poderão retirar até um conto de réis
semanalmente, sem prévio aviso, não podendo ser feitas reti-
radas ou depositos menores de 20$000.

Bijouterias

Na joalheria Accacio Leite, Ouvidor 168, esquina Uruguayana.

Bronxes

Admirem os expostos na joalheria Accacio Leite. - Ouvidor 168,
esquina da rua Uruguayana.

Casas de penhores

Casa Gonthier - Henri & Armando, succes. Emprestam dinheiro
sob penhores de jóias e cautelas do Monte de Soccorro. Prazo
de 1 mez a 1 anno. - Rua Luiz de Camões 45 e 47.

Chapelarias

Chapéo Mangueira - O preferido no Brazil. - A' venda nas
principaes casas. Em S. Paulo chapelaria Henrique e no Rio
nos depositos, Carioca 40 e Marechal Floriano 131.

Cluits de pianos
Não subscrevam nenhum sem conhecer as vantagens que offe-

recem os clubs da Casa Mozart. - Avenida Central 127, cujos
pianos são os mais afamados. Peçam prospectos.

Companhias de seguros

Garantia da Amazônia — Garantias mais de 15 mil contos. —
Sinistros pagos mais de sete mil contos. - Apólices com sor-
teio. Peçam prospectos. — Avenida Central n. 45.

Dentistas

Dr. Álvaro Moraes - Gabinete com apparelhos mais modernos e
aperfeiçoados. Colloca dentes sem chapa. Faz concertos de den-
taduras em 5 horas. Pagamentos em prestações. Consultas todos
os dias (7 h. da manhã ás 9 da noite). Domingos 8 da manhã
ás 2 da tarde. R. 7 Setembro 44. Esq. Quitanda. Teleph. 1945.

J. Rlgaud - Quitanda 5Q

Dr. Abilio Ribeiro, clareia dentes congestionados por mais escuros
que estejam, (processo seu). O cliente só pagará depois do tra-
balho feito. Acceita trabalho a domicilio. Consultorio montado
com os modernos e mais aperfeiçoados apparelhos electricos.
R. Gonçalves Dias, 78.

Dinheiros

Dinheiro sob inventários, qulnhães e hypothecas de prédios e
qualquer hora na leiteria Salutar, rua da Quitanda n. 63, com
o Sr. Dart

Fabricas de chocolates

Fabrica de chocolate Andaluza - Premiada em varias expo-
slções. - J. L. Martins. - Rua dos Andradas. fi y

Fabricas de luvas

Casa Vieira - Fabrica de luvas de pellica. Grinaldas e bouquets
para noivas. I.eqnes de todas as oualidades Matheus Vieira
Serodio. - Rua Gonçalves Dias 50. - Porta larga.

Ferragens

Dias Garcia & C. - Importação de ferragens, artigos para lavoura,
material para Estradas de Ferro e construcção. Depositários do
legitimo Coalho Estreita, de pontas de Paris e ferros de en-
gommar. Exportadores e commissarios de café e cereaes. —
Rua General Camara 39 a 43.

Fructas e gelo
Ferreira Irmão & C. - Casa especial de fructas e gelo. Rua Pri-

meiro de Março n. 4.

Hotéis

Hotel Avenida, o maior e mais importante do Brazil, occupando
um quarteirão. Elevadores electricos. Avenida Central.

Instrumentos musicaes

A Rabéca de Ouro — Grande fabrica de instrumenios ae corda'
Única casa cujos instrumentos são garantidos devido aos seus
hábeis operários. - Rua da Carioca 65.

A Guitarra de Prata - Fabrica de instrumentos de corda, violões*
bandolins e euitarras. Gramophones e discos Rua da Ca-
rioca, 37. Porphyrio Martins & C.

Jóias

Joalheria Accacio Leite - Ouvidor 168. esquina Uruguayana.

Laboratorios homceopaticos

Coelho Barbosa & C. - Homceopathia. Rua da Quitanda 106 e
Ourives, 38. - Rio de Janeiro. Em S. Paulo: Baruel & C.

Almeida Cardoso & C. - Grande laboratorio e pharmacia ho-
moíopathica. - Rua Marechal Floriano Peixoto n. 11, proximo
ao largo de Santa Rita.

Leiterias

A leiteria Mantiqueira entrçga a domicilio manteiga e leite pas-
teurizados. Rua Gònçâlves Dias n. 75. Telíptodne n. 609.

Machinas para gelo etc.

A Gasmotoren-Fabrik Deutz tem machinas para fabricar gelo e
paracamaras frigoríficas. Prospectos em portuguez. Incumbe-se
da montagem. Orçamentos gratuitamente. Caixa Dostal 1304.
Rua l.o de Março 104-106

Médicos

Dr. Urbino de Freitas applica o 606 no seu consultorio, sobrado
da Pharmacia Medina, Luiz de Camões 6, de 1 ás 5 da tarde.

Moléstias do estomago

Gottas de Cassaú curam as moléstias do estomago, fígado e in-
testinos. l.o de Março 31. Pharmacia Estabile Bastos.

Motores

Motores Otto-Legitimos - A Gasmotoren-Fabrik Deutz tem sem-
pre em stock 4 tamanhos de 2, 3, 4 e 6 cavallos á Rs. 850$000,
1:000$000 1:150$000 e 1:300$000. Caixa Postal 1304. Rua l.o
de Março 104-106.

Objectos para presentes

loalheria Accacio Leite - Ouvidor 168, esquina Uruguayana.

Padarias

Amassadeira Pensottl - A única que tem dado resultado no Brasil.
Installações completas para padarias. Gasmotoren-Fabrik Deutz.
Rua l.o de Março lf4-106. — Caixa postal 1304.

Panificação - Fabricação mechanica do pão. Informações, plantas
e orçamentos fornecidos gratuitamente por Schill & Corap.
engenheiros. — Rua de S. Bento, 30. Rio de Janeiro.

Para os cabellos

A tua noiva tem sarda
na pelle fina?

Anda depressa não tarda,
Leva-lhe um frasco da Succulina.

Perfumarias

Institut Beauté - Sortimento completo. Casa Bazin. Avenida
Central 131.



Pharmacias e drogarias

Drogaria e Pharmacia Estabiie Bastos - Rua Primeiro de
Março n. 31.

i Pharmacia e Drogaria Azevedo - Laboratorio da Emulsão So-
luvel. - Assembléa 73. Único que cura tosse e tysica.

.Bruzzi & C. - Depositário do Elixir anti-asthmatico, novo pro-
dueto vegetal, especifico na asthma e bronchite asthmatica. —

Rua do Hospício 144.

Pianos

Knabe — Examinem, escutem os maravilhosos pianos Knabfc»
únicos que trazem o certificado de garantia da fabrica. Pecam
catalogo. Carioca 65. Rabéca de Ouro. - A. Santos Couceiro.

• C. Carlos J. Wehrs - Pianos Schiedmayer & Soehne e R.
Gors & Kallmann. Vendas a dinheiro e prestações. - Rua da
Quitanda 64.

Pr ataria

Joalherla Accacio Leite - Ouvidor 168, esquina Uruguayana.

? Acabam de apparecer, magnificamente editados pela casa
Chardron, do Porto, Mysterio do Natal e o volume I do
Theatro do festejado escriptor Coelho Netto.

? Dos Srs. J. Leite & C., representantes nesta capital da
íabrica de biscoutos Progresso de Bello Horizonte, recebe-
unos duas latas de biscoutos Cracknel e Leite e ovos, que
são simplesmente deliciosos. A marca Cracknel, sem exage-
raç3o, pode ser comparada ás congeneres extrangeiras, pela
excellencia do seu preparo.

Os produetos da fabrica Progresso já conquistaram reno-
me e bem demonstram o accentuado progresso da industria
nacional.

Privilégios

Leclerc & C. - Successores de Jules Geraud Leclerc & Comp.
Rua do Rosário, 156. - Rio de Janeiro. Encarregam-se de
obter patentes de invenção no Brazil e no extrangeiro, de re-

gistrar marcas de fabrica, do commercio, obras aitisticas e
Htterarias.

Rclojoarias

Henrique Lemos - Despertadores americanos a 4$500. - Praça
Tiradentes n. 37.

Relogios

Joalheria Accacio Leite - Ouvidor 168, esquina Uruguayana.

Sociedades mutuas

Tranquildade com séde em S. Paulo e succursal nesta Capital,
Avenida Central n. 40. Paga 30:000$000 por fallecimento do
segurado, mediante a inscripçáo única de um conto de réis

que poderá ser dividida em 8 prestações trimestraes. Peçam

prospectos explicativos. - Gerente Júlio Ferreira.

André Brun, o bello prozador portuguez
^ 

que ha dois mezes vive no Rio, realiza

hoje mais uma conferencia humorística. Fallará

sobre a Baixa ás 4 horas da tarde,

Não é precizo que se repita aqui os louvores

á fina originalidade com que André Brun sabe

caricaturar em phrase alegre, os typos e os cos-

tumes da sua terra, terra que elle muito ama,

terra que nós todos aprendemos a amar.

O salão de honra do Jornal do Commercio vai ter

uma assistência enorme, logo á tarde. E desde já,
Fon-Fon buzina òs seus applausos a André Brun.

P1L0QEN10
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0 GRAÍIDE GERADOR e REGCULRADOÜ DOS [A1ELL0S

Queda dos cabellos, barba, sobrancelhas

llovas curas 
- 

flovos attestados

Carta do Snr. Alberto de 0 iveira Coelho, da firma Coelho,

faria & Silva, Confeitaria « Estrada de Ferro» Praça

da Republica, 229, moderno.

Illm. Snr. Pharmaceutico Francisco Giffoni —

Peço licença para vos endereçar estas linhas afim
de vos agradecer e tornar publico o bem que me
acabais de fazer.

Ha bastante tempo que me cahiam os cabellos e,
tendo feito uso de diversos preparados para evitar
a queda, nada consegui. Foi então que, lendo um
agradecimento do Exmo. Snr. Coronel Ernesto
Senna, resolvi experimentar o vosso PILOGENIO
e não sei como qualificar tão rápidos effeitos ; só
milagre !

Hoje já me não cahe cabello algum, o que até ao
meu cabelleireiro causou admiração pelo grande re-
suitado obtido.

E por essa razão eu não me cançarei em apregoar
a todos, os que soffrem deste flagello que o vosso

preparado denominado PILOGENIO é o único que
acaba com a queda dos cabellos. Podeis fazer uso
desta como enterderdes.

Alberto de Oliveira Coelho.

O PILOGENIO vende-se no deposito geral

DROGARIA de Francisco Qiffoni & C.

Rua l.° de Março, 17 - 
(antigo 9)

e nas boas pharmacias, drogarias e perfu-
marias e nos Estados encontra-se desde já
nas seguintes cidades : Pernambuco, Bahia, Vic-

toria, Bello-Horizonte, Curityba, Pelotas, Rio Gran-

de, Porto Alegre, Corumbá, Goyaz e Cuyabá.

f-

£3

cultivado 

p| LOO EN 10 (Wa d°s cabellos, barba, sobraicelhas
CQV* 

llovas 
turas 

- 
tlovos attestados
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Carta do Snr. Alberto de 0 iveira Coelho, da firma Coelho,

h aria & Silva, Confeitaria « Estrada de Ferro *> Prapa

da Republica, 229, moderno.

Illm. Snr. Pharmaceutic© Francisco Giffoni —

Pe^o licen^a para vos endere^ar estas linhas afim
de vos agradecer e tornar publico o bem que me
acabais de fazer.

Ha bastante tempo que me cahiam os cabellos e,
tendo feito uso de diversos preparados para evitar
a queda, nada consegui. Foi entao que, lendo um
agradecimento do Exmo. Snr. Coronel Ernesto
Senna, resolvi experimental- o vosso PILOGENIO
e nao sei como qualificar tao rapidos effeitos ; so
milagre !

Hojeja me nao cahe cabello algum, o que at6 ao
meu cabelleireiro causou admiragao pelo grande re-
sultado obtido.

E por essa razao eu nao me can^arei em apregoar
a todos. os que soffrem deste flagello que o vosso

preparado denominado P1LOGENIO 6 o unico que
acaba com a queda dos cabellos. Podeis fazer uso
desta como enterderdes.

Alberto de OI iveira Coelho.

O PILOGENIO vende-se no deposito geral

DROGARIA de Francisco Giffoni & C.

Rua 1.° de Margo, 17 - 
(antigo 9)

e nas boas pharmacias, drogarias e perfu-
marias e nos Estados encor.tra-se desde jd

 nas seguintes cidades : Pernambuco, Bahia, Vic-

 „„„ r.r,r,.n. toria' Bello-Horizonte, Curityba, Pelotas, Rio Gran-

0 QRAHDE &ERAD0R 8 REGEI1LRADQR DOS CABELLOS de, Porto Alegre, Corumba, Goyaz e Cuyaba.
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THALASSOL 
=

° EXTRAHIDO DE PRODUCTO DO MAR

Preparado de E. LEMOS

E' o único tonico que faz nascer e impede a queda dos

cabellos, extingue a caspa e é de um perfume delicioso.

Illmo. Sr. E. Lemos.

E' com prazer que me dirijo a V. S. felicitando-o pelo
excellente resultado que tenho obtido com o uso do seu

bello tonico «THALASSOL», preparado este que, de

facto, faz nascer e impede a queda dos cabellos.
Achando-me em tempos com a parte superior da cabeça

quasi que completamente calva e tendo feito, sem resul-
tado, uso de vários preparados que me aconselhavam
como efficazes, só pude conhecer no seu tonico o ver-

dadeiro regenerador do cabello, pois usando de alguns
frascos, recuperei, ao cabo de alguns mezes, quasi todo o

cabello perdido.
Pode fazer d'este attestado o uso que lhe aprouver.

Rio de Janeiro, 9 de Dezembro de 1911.

Dr. GOMES DE PAIVA.
Rua do Rosário n. 92.

Ata á venda em todas as casas de perfumaria*, pbarmacias e drogarias da [apitai e de todas as cidades do Brazil

Agentes: BAHIA - MAISON ROYAL, Rua Commercio, 5

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO NO

DEPOSITO Á RUA J>0 HOSPÍCIO AT.

QUIXi&ESSiQUIlülKiflü ÍBBDIBMBIB®

FON-FON ! NA BAHIA

' 

J A.
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A Republica "Casse-tête" composta de acadêmicos de Medicina.
1. Pedro Rocha Cavalcanti, 2. Sylvlo Gomes de Mello, 3. Diogenes Magalhães da Silveira, 4. Serapião Omena, 5. Renato

Studart, 6. Washington de Casteilo e 7. Clemente M. Silveira Filho.

o
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RECOMMENDAMOS O

VINHO DE QUARANA' COMPOSTO de Marinho

USADO NO EXERCITO E NA MARINHA

0 
que quer você ?

Os dez mil reis que o senhor prometteu a

q.iem lhe trouxesse o seu canario...
Mas você traz-me um gato...
O canario está dentro do gato.

Exame de historia natural.

Os animaes possuem realmente o sentido

da affeiçâo ?
Sim, 

quasi todos.
E 

qual é o animal, na sua opinião, que mais

se affeiçoa ao homem ?
A mulher.

Tridigesíivo Cruz

Cura qualquer doença do

estomago e intestinos, dyspepsias,

más digestões, enjôos, arrotos, máo

lialito, prisão de ventre,

dores de cabeça, etc., etc.

Rua do Livramento 72, Pharmacia

Cruz. Em S. Paulo, rua Direita 38. Em

Juiz de Fóra, Drogaria Americana e

nas boas pharmacias.

VIDRO 2$500

Definição :

CONST1PAÇÃO — Tempestade sub-narina.

® 
ÍBIS I

É a marca registrada do

magnífico sabonete 
"Agua 

j

de Colonia" e da esplendida

AGUA DE COLONIA, fabrica-

dos especialmente para a

registrada. CASA CIRIO

te) Rua do Ouvidor, 183i |

L_ J

O' mamãe, pergunta o Carlinhos, o Tônico

será sempre mais moço do que eu ?
Por força.
Que bom !
Porque ?
Porque assim elle é que ha de apanhar

sempre.

O pae de um estudante vadio lê no jornal 
•

Devido ás inundações, a navegação intei-

rompeu o seu curso...

E o filho exclama :
Que sorte tem a navegação I

Exija em

cada sabo-

nete ou fras-

EBI
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AGUA

DE

G0L0NIA

MODELO

GHINEZA

CO1

Deliciosa para

o toucador

©ÍJ

de V. COMODO

S. PAULO

VIOLETA

PETROLEO

c<r

O melhor

tonico para os

cabellos

c^a

de V. COMODO

S. PAULO

VENDE-SE:

Bamos Sobrinho & C.

II, Rua do hospício

Í5£3g

Vidro 7S000

VENDE-SE:

Ramos Sobrinho & C.

II, Rua do Hospício

í^SSS

Vidro 4$000

<T IDEftL GARAGE ^

|P 
LOPES VALLE & C. 

<|

Rua Salvador Corrêa. 134 — TPLEPH RI - Sul !

i?

Rua Salvador Corrêa, 134 — TELEPH. 51 Slll
AUTOMOVEIS DE LUXO para passeios e casamentos

Escriptorio: AVENIDA CEN IR AL, 10!)n t-oi/ lyiui lu . n v i^tviLsn \, u.i * / i\ t\ l., i u .v v

<^1 TELEPHONE, 14 RIO DE'ANI IR 
jj.

Pensamentos de um cozinheiro :

O 
pudor é a sobremeza da virtude.

Achareis cem pessoas que vos deem de-

beber, e não uma que vos dê de comer.
0 coração de uma coquette é um sorvete que

não se derrete nem com o banho maria do senti-

mento. Só se derrete com o calor do interesse.
Todos comem, mas poucos sabem comer.
Uma esposa sem dóte é uma sopa aguada.
Que amor preferes tu ? Como cozinheiro

respondo : a mor... tadella.

Pelo mundo a fora.

(Notas estrangeiras)

Na Inglaterra e principalmente em Londres, o jogo de damas
tem innumeros cultores. Entre os mais hábeis campeões desse

jogo, destaca-se o senhor G. Bassano, italiano, ha muitos
annos estabelecido naquella capital. Ha tempos desafiou todos-
os jogadores de damas, seus patrícios, operando elle simul-
taneamente em vinte taboleiros. Não se sabe ainda o resultado.

Um gago consciencioso.
Bom... bom... bom... dia... ca... caro... a...

a... migo, pó... pó... pôde... conce... conceder-

me... um... pe... pe... queno... quarto... de...

ho... ho... hora.
Pois não. Para que?
Por... 

por... porque... de... de... devo...

fa... fa... Iar-lhe... cin... cin... co... mi... mi...

nutos.

Pasta de Lyrio JANVROT

v Prem. com medalha deouro na Exposição Nacional de 1908 j
P Seu uso nào só restabelece o brilho e a alvura ^
[ 

dos dentes, como impede a formação da pedra e o ]l apparecimento das*molestias próprias da bocca J

f A' venda nas principaes Perfumarias e Drogarias ^
Laboratorio: R. MORAES e VALLE 10, Rio de Janeiro

L?
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Carlinhos foi com o seu pae ao circo Spinelli,

onde um cachorro sommava vários algarismos.
Que vergonha ! Este bicho sabe contar me-

lhor do que tu!
Pois bem, papae, pergunta-lhe agora o que

é cosmographia ?

Um director de theatro, ignorante e mettido

a grandezas, estava montando uma peça mytho-

lógica.
Neste 

quadro, disse-lhe o ensaiador, devem

entrar as nove musas...
Nove 

para que ? ataque iogo uma dúzia !

FON-FON NAS FRONTEIRAS
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Ponto inicial da E. F. Madeira-Mamoré, em Porto Velho.

EI

& 
¦

|. 

p 
f 

'

|| ' •

• • ' '"¦'•'Mr' ' '*fL ' '!£»¦' I



mjp

*

A

Loterias da Capital Federal 

F0N-F0N! em petropolis

Companhia de Loterias Nacionas do Brazil

Extraccões a realizarem-se em Dezembro de 1911

1 6:000$000

Nos dias 4, 7, 11, 14, 18, 21 e 28

20:000$ 000

Nos dias 1, 5, 12, 15, 19, 22, 27 e 29

30:000$000

Nos dias 6, 13, 20 e 26

50:000$000
Nos dias 2, 9 e 16

100:000$000

Sabbado, 30 por 8$000

SABBADO 23

Grande Loteria do Natal

500:000$000

BILHETES INTEIROS 34ÍOOO em quadragesimos

— Aquelle rapaz pinta bem...
Os pedidos de ordem de extracções, ¦mforn.ações e b.lhetes aos 

_ ^ mas 
. 

mujto yadjo gó ^ paysage„&

Agentes geraes: NAZARETH & COIMP. de inverno para não ter que pôr folhas nas ar-

14, Rua Nova do Ouvidor, 14 — Rio de Janeiro VOreS.

A capella do Collegio S. Vicente de Paulo, no antigo

parque do palacio imperial.

Instituto de Belleza

para 
a tez.

RUA DA URUGUAYANA, 145 - 
SOBRADO

Creme Ludovig

E' neste instituto que as Exmas. Senhoras encontrarão todo

o tratamento pelo processo de Mme. Ludovig para a formo-

sura da cutis, dando ao rosto uma belleza extraordinaria, tornando a pelle macia e fazendo

desapparecer todas as manchas, sardas, espinhas, cravos etc., etc. com a apphcação do seu

preparado Creme Luaovig e massagem de vegetaes, etc.

i jjg 
Mme. Ludovig compromette-se, sob qualquer condição, a garantir dentro de 30

dias os melhores resultados a todas as Exmas. Senhoras que fizerem uso do processo

Ludovig para embellezar a cutis.

A VENDA A i

Rua da Uruguayana 145 (Sobrado)

RIO DB JANKIKO

Institute de Belleza

C' 

jjk 

Para 

a tez.

RUA DA URUGUAYANA, 145-SOBMDO

Creme Ludovig

E' neste instituto que as Exmas. Senhoras encontrarao todo

o tratamento pelo processo de Mme. Ludovig para a formo-

sura da cutis, dando ao rosto uma belleza extraordinaria, tornando a pelle macia e fazendo

desapparecer todas as manchas, sardas, espinhas, cravos etc., etc. com a apphca;ao do seu

preparado Creme Luaovig e massagem de vegetaes, etc.

Mme. Ludovig compromette-se, sob qualquer conditio, a garantir dentro de 30

m dias os melhores resultados a todas as Exmas. Senhoras que fizerem uso do processo (jft

J 
Ludovig para embellezar a cutis. (

A 
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MM Rua da Uruguayana 145 (Sobrado) I 
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que. é o original e único

genuíno Mòlho iriglçz marca
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ADVERTÊNCIA.
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O vinico original e genuíno

triólho marca Worcéstershirç ií

o <iu«' leva eni branco a assig-

-t1" ' • •• ii;itura <ie LHA &'

pSfçS; 
Vi. PEHK1NS .«obre- o

rotulo encarnado

r,i:".r,;;: 
; ,• dos frascos.

[J Lili ganhou uma linda boneca e querendo brincar cottt

ella fez manha para ir ao collegio.

.— Mamaesinha, porque é que você me manda ao

collegio se eu não sei ler ?

Um trocista vê sobre a porta da administração de

um theatro (que anda sempre ás moscas) o seguinte

aviso :

« O publico não entra aqui. »

— Se é uma constatação, diz elle, nada ha a objectar,

mas se é uma prohibição, parece-me supérflua.

nimsBggi M WIUBI SSUXISCBSBIIIIÍXIS

P Os prazeres não são senão a moeda falsa da

felicidade.

safe*

Encontra-se o prazer, mas persegue-se a ven-

tura.

OS ATIRADORES

Octavio Mariath Costa, vencedor do l.o prêmio de tiro

no concurso realisado entre os alumnos do 6.0 anno do

Collegio Militar, por occasiâo da festa da bandeira.

Que massada! desde hontem que procuro
¦em vão dois garçons d'honneur para o meu ca-

samento!
E' isto mesmo! na desgraça todos os amigos

-desapparecem.

DIGACOniNOSCO
I t<

Vjk U^L/cVÜ

——TTTllTTTim—li !¦— — mmmm ¦In 1 —

LÜGOLINA

do Dr. EDUARDO FRANÇA

Premiada com 2 medalhas de

Ouro na Exposição Interna-

cional de Milão - 1900 .. ..

Cura efficaz de todas

as moléstias da pelle,

manchas, caspa, suor dos pés

e sovaco, espinhas, etc

VENOE-SE EM TODAS AS

PHARMACIAS E DBOGARIAS
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ULTIMAS CREAÇÕES

E NIGMA

PAMPRES D' OR

BOUQUET GREUZE

GOLA MIA

ANATOMIA DOS SEIOS

M.
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Avant /e Traitemenf

Cansado depois
da amamentação
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Lapizes

L. & C. Hardtmuth.

O seu toque suave e a sua duração os tornam
ideaes para qualquer classe de trabalhos a lapiz.
Um 

" 
Koh-i-noor" fará facilmente tanto uso

como 6 lapizes ordinários. Fabricados em 17
gráos e para copiar.

Em todas as papelarias etc., do Mundo.

L. & C. HARDTMUTH, Ltd., Londres, Inglaterra.

ANEMIA 1

Chlorose. Neurasthenia

Rachitismo, Tuberculose
Phosphaturia. Diabetes, etc.

Suo curados pela

OVO-LECITHINE BILLON
Medicamento phosphorado, reconhe-

cido pelas Celebridades Médicas
como o mais

ENERGICO RECONSTITUINTE

í É A ÚNICA í

filtre todas as LECITHINAS que tem
sido o objecto de com muni cações feitas a

Academia de Sciencias, a Academia de I
Medicina e à Sociedade de Bio'ogia de Paris.)

Établissements POULENC FREHES, Paris, _
 e em iodas 1'liarmacias.

PERDAS BRANCAS

FLORES BRANCAS

AFORMOZEEM,

CONSERVEM

E SALVEM

OS SEUS CABELLOS

COM O MAR A VILHOSO

PÉTROLE HAHN
Kato famoso regenendur antiteplieo usado e receitado pelas

Colebriilndon Módicas do mundo inteiro

USO A6RA0AVEL SEM NENHUM PERIGO; VENDE-SE EM TODA PARTE
3 MODELOS DE FRASCOS.

Recusar as imitações cujos resultados são desastrosos.
Erigir a firma HAHN no envollorio e nos rotulos com o sello

de garantia da União dos Fabricantes.

VIBFRT. Fabricante, Laureado de Chimica, LYON, França.

SUPPRESSAO RADICAL
dentro de vinte dias com o uso das

PÍLULAS

HÉLÉNIENNES DE NAUD
(REGISTRADAS)

3 frascos bastam para um tratamento

5 a 6 pílulas por dia

Atacado: merobian, Pbarr em Saint-
o em todas as principaes pharmacias.

I
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—... Acredita que os aniinacs tenham

uma alma ? perguntara «madame» Jeau-

me a Lestrange.
Eu, não ! disse elle.
Como? retorquiu e!la, é singular,

pensei que sim...

Lestrange esboçou utn leve sorriso e

continuou :
Parece-me 

que a senhora tem essa

idéa... Queira explicar a rasão porque?
Pois bem, respondeu ella, é porque...

percebi que o senhor trata os animaes
como creaturas humanas, como se tives-

«em sentimentos que é preciso não ferir.

Comprehende ?
Comprehendo, sim, respondeu Les-

trange. E a senhora tem razão: trato os

animaes como se fossem dotados de sen-
timento 

que precisamos respeitar. Mas,

justamente por isso, eu não creio em al-

mas. Não creio até que os homens a te-

iiham. Ahi está por certo uma cousa em

que, como dizia Pascal, só podemos fazer

aposta. Eu apostei contra, e nada mais.

Não me sinto nem mais humilde, nem

mais altivo, e não nutio desdem algum

contra os que não apostaram da mesma
fôrma. Mas, precisamente porque não

penso que os homens tenham uma alma

^ que eu trato os animaes com attenção

e delicadeza.

«Imagine ! Outr'ora, nos séculos da fé,

havia um abysmo entre nós e o animal !

O universo civilisado era christão; esta-

vam universalmente persuadidos de que
em cada fôrma humana vivia, residia uma
essência immortal que não existia no
animal. Mas, hoje I Desde que não se
crê mais nesta essencia immorredoura,

as barreiras desappareceram, separando
° animal do homem, já nem sequer te-

lios o direito de distinguir entre clles e
nós differenças muito pouco sensíveis de
"ntelligencia, de bondade, de sensibilidade.
E, na verdade, é unicamente por um

Preconceito desarrazoado que se permitte
a vivisecção de uns, e não de outros. Ou
bem a deveríamos prohibir inteiramente
°« bem martyrisarmos tanto o homem
•como 

o animal, no interesse da sciencia».
E até onde vão essas differenciações

de 
que fala? perguntou «madame» .Jaume.

¦—E' 
Impossível saber-se, e é isso pre-

cisamente o meu maior empenho. O pro-
«lema torna-se tão grave ! E' quasi que
torturante. Os animaes são mudos ? Sim,
"ias numa certa medida, unicamente. E,
a'em disso, podemos recusar o nome de
grmão a um homem cujos lábios estejam

cerrados ? Os animaes tem, porem, a sua

moralidade muitas vezes mais próxima
da nossa do que a dos selvagens da Aus-

tralia, que não sabem que o amor serve

para alguma coisa na geração e imagi-

nam que as mulheres se tornam gravidas

porque o espirito de um morto penetrou
nellas. E esses animaes tem paixões, vi-

cios, virtudes, desejos, remorsos, heróis-

mo e egoismo. El les sentem todos os

males do amor e do crime. E então ?
Ciúme? interpellou «madame» Jc-

a lime.
Sim. E com todos os seus requintes,

com todas as suas subtilezas. Tive, uma

vez, uma cadella de Ulm. Mas minha

mulher contar-lhe-ha melhor do que eu.

E voltou-se para «madame» Lestrange,

que corou :
Então, Thereza, disse, gostaria tanto

que contasses a aventura.
Pois bem, disse «madame» Lestran-

ges, isto remonta aos nossos primeiros
dias de casados. Quando voltamos de

nossa viagem de nupeias, o primeiro que
me acolheu, desde que transpuzemos a

porta do castello de Sarcey, foi uma ca

delia de Ulm, do tamanho de uma leôa,

e que me pareceu inais feroz. Mas, nos

primeiros instantes, como que não me

prestou attenção alguma. Ainda estou a

vel-a, levantando-se de repente, gigantes-

ca, mais alta do que o meu marido,

apoiondo-lhe nos hombros as patas for-

midaveis, e soltando uma especie de

queixa alegre, de canto sombrio que lhe

rolava na voz e se despedaçava nas suas

garras. E não se' porque experimentei

então um quê de ciúme e de tristeza

acerba. Dizia cominigo mesmo : «Se eu e

este homem nos separássemos, e nos tor-

liássemos a encontrar um dia, eu não

conseguiria mostrar assim o delírio de

minha alegria; não teria desses gritos,

não seria assim tão bella I Não ria ; uma

mulher que ama, deseja, para com aquel-

le que ella ama, todos os gêneros de hei-

leza.

«A cadella acompanhou-nos. Era tarde.

Tomamos uma refeição ligeira antes de

subir para o quarto que nos fóra reser-

vado. Contra a minha espectativa, o ani-

mal não quiz comer cousa alguma. E en-

tão jà era para mim que ella olhava, e

toda a sua alegria parecia ter-se dissipado.

Estou certa de que raciocinava firme e

desesperadamente; occupei um logar á

meza. dirigiam-me a palavra e eu respon-

dia. Não era, portanto, uma criada ou
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nina extrangeira: tornava-me sua inimiga,

os seus olhos furiosos não me largavam.

E tive medo, um medo horrível. Se me

fechassem com um tigre numa jaula, tal-

vez não sentisse a percorrer-nie as veias

um tal espanto, uma tal convicção de que
seria devorada num momento. Disse a

meu marido :

Leva-a, leva a para onde quizeres,
mas não quero deitar-me debaixo do

mesmo tecto em que este animal estiver!

Elle obedeceu com boa vontade e com-

prehendi que tinha os mesmos receios que
eu.. Chamou Rhéa, que se levantou len-

tamente e reconheceu com satisfação que
eu não a acompanhava, e sahiu com o

meu marido, como qne alliviada, lançan-

do-me um olhar de desdem indescripti-

vel: olhar com o qual uma favorita es-

maga a sua rival !

Quando, porem, se viu enclausurada

traçoeiramente numa estrebaria, todo o es-

paço até os confins do horisonte, se en-

cheu de uivos tão bravios, a que se mis-

taravam tanta dôr e tanta cólera, que eu

não consegui conciliar o soinno. Não ti-

nha ciúmes daquelle animal. Era ella que
os tinha de mim, e, ao mesmo tempo

que me sentia invadida por uma inquie-

tação, que ia até o terror physico, eu

também sentia piedade.
Ella ha de habituar-se ! disse meu

marido.

E com eflfeito, habituou-se, Mas, foi

preciso conquistar a sua resignação como

se triuinpha das desconfianças de uma

criança que vê a chegada de uma mar

drasta no lar paterno. Tive que deixai a

dias e dias a sós commigo, para que se

habituasse a ver-me e a supportar-me.

Foi preciso offerecer-lhe a presença de

seu dono, os passeios com elle, as cari-

cias que lhe fazia como uma recompensa

da sua couducta commigo. E lambem foi

necessário observar,nos todos os dias,

não fazer um gesto que trahisse uma af-

feição com que el!a soffresse ainda, evi-

tando durante muito tempo todo e qual-

quer movimento que podesse desper-

tar-lhe a sombria desconfiança. Lembro-

me, sim, de que, um dia, no parque,

quando ella nos acompanhava, Lestrange

me enlaçara pela cintura... Tive a im-

pressão de um empurrão irresistível, vi

meu marido rolar pelo chão: a cadella

tinha-se atirado sobre nós, pela recta-

guarda, num pulo feroz, e agora perma-
necia em nossa frente; com os lábios ar-

reganhados, os dentes á mostra, tremula

de raiva.

Foi castigada durante algum tempo, e

estivamos dispostos a vendel-a. Mas, pa-
rece que até esse castigo a fizera reflectir.

Talvez concebesse qne se tinha operado

alguma mudança ; que ella não só tinha

um senhor, como uma dona. E, ás vezes,

a partir desse momento, fazia-me caricias-

extranhas, quasi humilhada, como se con-

fessasse que era preciso contar commigo,

como se supplicasse que não fosse sua

inimiga e que a conservasse. Era uma

especie de paz armada, com os impulsos^

de ternura um tanto tristes, amuos, vol-

tas, timidez desanimada ; depois, parecia
tomar a resolução de aceitar, dahi por
diante, uma posição inferior comtanto-

que a deixassem continuar a estimar o-

seu rei, e servil-o.

Chegára o outomno e foi então que 
se

deu o imprevisto acontecimento difficit

de ser explicado, e que lhe vou contar.

Conhece, sem duvida, esses momentos-

de desanimo que se seguem aos primeiros-
mezes de uma união feliz. E' como se

affeição mudasse de natureza. As suscepti-

bilidades do homem despertam, os sonhos-

da mulher tomam um curso indeferiu'-

nado e perigoso. Ha lagrimas e silêncios.-

rusgas e pazes feitas, Unia noite em que

deviamos passal-a num castcllo próximo,
meu marido foi chamado ás pressas 

a

Pariz. Manifestou elle o desejo de que et*

renunciasse a uma distração que elle não-

partilharia. Talvez tivesse as suas sus-

peitas, e talvez estas não deixassem de

ter, absolutamente, sua razão de ser. Ha

horas perturbadoras na vida de uma m"'

lher, horas em que ella não sabe... Se

eu o confesso, é porque não era grave.--
Todavia, deu-se a «scena». Ella dá-se

em quasi todos os lares.

Apenas o essencial é que deixem vesti-

gios duradouros. Mas, naquella noite-

despedimo-nos um tanto amuados. São

ainda cousas que acontecem. Jantei so-

sinha, depois da partida de meu marido-

com a impressão de que elle fôra injusto-

para commigo e que eu não supportarif

semelhante cousa. Dei ordem para que

preparassem um carro e uma «toilette»

de «soirée». Rhéa, que assistira aos attri

ctos de nossa rusga, contemplava-me con»

olhos observadores e, se assim poss»

dizer, numa espectativa angustiosa. Com

bastante surpreza para mim, ella trouxe-

me a grande bola de madeira com que-

habitualmente brincava, e então preseo-
ciei um extraordinário desdobramento de

destreza, de força e de agilidade. Aquelle

animal enorme offerccia-me. não encoo-

tro outro termo, um espectaculo, dava-

para que eu visse todas as voltas que

elle ella até ali reservára para o seu dono-

povoava a solitaria sala de jantar com 11

sua agitação. E, quando por minha vez-

tentei ensinar-lhe outros movimentos-

ella executava as minhas ordens ou tra-

tava de compreheudel-as com uma tat

docilidade, que me maravilhava. Entre-

mentes, fui para o quarto; ella acompa~

nhou-me, cousa que nunca fizera. E então,

então... não sçi bem o que se passou 
em
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: foi como se me achasse em pre-
sença de uma amiga que, de repente,

pudesse reprovar as minhas acções, e
também tinha medo desse monstro in-

quieto. Aliás a minha irritação gastára-se,
sentia-me sem forças.

Penteie-me 
para a noite, disse eu á

criada de quarto, e mande desatrellar os
cavallos do carro. Vou deitar-me.

Rhéa puzera-se num canto como uma

^phinge. A camareira chamou-a ao reti-
Tar-se. Recusou-se a mexer.

Deixe-a, disse-lhe eu, ella far-me-ha

companhia.

A porta fechou-se. Depois de dar a

volta á chave, deitei-me no leito. E a ca-

delia erguendo-se de súbito, começou en-
tão a percorrer o aposento com uns ares

importantes, e farejando. Depois voltou-se

como para dizer-me :
Não tem ninguém, vae tudo muito

«m ordem. Podes dormir. E, garanto-lhe

que eu pensava com terror : «Que faria

ella se eu quizesse sahir. Ter-me-hia ma-
tado !»

No emtanto, ainda hesitou, escolheu a

principio o estrado para deitar-se, levan-
tou se e foi deitar-se no soalho, deante
da porta. Apaguei a luz, e então, então...

senti uma pata que apalpava com toda a

suavidade as roupas da cama. Estava
tudo muito escuro. Rhéa queria saber se
eu estava ali !

E, é preciso dizer tudo, puz-me a so-
luçar. Não havia motivo algum para que
¦eu 

chorasse, e no emtanto lavava-me em

pranto. Era a reacção. Ignoro quanto
tempo durou este desespero immenso ;
tudo o que possodizer é que, emquanto

lão me acalmei, senti em frente ao meu

rosto dois olhos phosphorescentes e uma

cabeça monstruosa que gemia com doçura

Fo-i somente depois de acalmar de todo, que
Rhéa voltou a collocar-se na posição que
tinha escolhido. Mas estou crente que não

dormiu. Cinco vezes durante a noite ella

veio põr a sua pata pesada nas cobertas:

assegurava-se da minha presença.

Meu marido regressou no dia seguinte.

Eu contei-lhe tudo: as minhas tristres

resoluções, e depois a minha especie de

inquietação deante da guarda que elle

me deixára, sem saber, e os seus brin-

quedos extranhos, e aquella vigilancia

aspera e mesmo tempo terna de que eu

fôra objecto. Elle sacudiu os hombros.

Rhéa aproveitou o dia em que eu

não estava para installar-se no meu quar-
to, disse elle. Ha muito tempo que ella

tinha esse desejo. Agora adquirirá o ha-

bito, se eu consentir nisso...

Mas, a cadella, quando sobreveio a

noite, deixou-nos subir a sós os degraus

da escada. Em frente a porta do «hall»

havia um capacho grosseiro. Era o seu

logar habitual: ella estirou-se nelle com

a cabeça entre as patas. E foi como se

sorrisse.

Não acredita, interrogou «madaine»

Jeaume. um tanto tremente, que a alma

de certas pessoas... de gente morta... re-

vive nos animaes ?
Foi uma idéa que me atormentou

emquanto a cadella viveu, disse «ma-

dame» Lestrange. Mas, meu marido não

quer aceital-a. Como acabou de ouvir,

elle acredita que ninguém tem alma...

Pierre Mille.



Anedoctas theatraes

Em uni theatro de província, na França, repre-

senta sc um drama que tem por protagonista
Napoleão.

A scena representa o assedio de Toulon.

Ouvem se tiros, de viva fuzilaria, um barulho

de todos os diabos.

De repente um estilhaço vindo do palco apa-
nha o maire.

Viva emoção na sala.

A noticia chega á caixa do theatro. O empre-
sario apparece á ribalta e dirigindo-se ao pu-
blico, diz. em tom grave e solemne:

— Verificado o grande inconveniente, o bom-
bardeamento de Toulon será d'6ra em diante, á
arma branca.

A população de Hespanha

Também a Hespanha teve o seu recenseamento

em 3l de Dezembro de tyio. Apezar de ter aug-
mentado a emigração para a America, depois de
ter sido quasi nulla durante algum tempo, (cal-
culando-se de í 5o a 200.000 emigrantes por anno)

a população é de tg.5o3.o68 almas, com um au-

gmento de t.836.000 em confronto com o de
l^OO.

Mesmo considerando que tenha havido omis-
soes, os hespanhóes são pois quasi 20 milhões.

Barcelona com suas 56o.ooo almas é quasi
igual á Madrid que tem 571.539. Nas províncias
de Malaga, Tarragona e Logrono nota-se uma

diminuição, emquanto que todas as outras au-

gmentaram.

O VALOR HUMANO

O dr. A. de Neuville conseguiu calcular com
extraordinaria precisão o valor humano, fixado
em moeda, nas varias idades. Desde o nasci-
mento aos cinco annos, cada um de nós vale 45o
francos. Dos cinco aos dez o nosso valor de-
cuplica, isto é, sobe a 4.500 francos.

O augmento contínua ainda dos vinte aos
trinta, elevando-se a 20.000 francos e alcança o
máximo dos trinta aos cincoenta annos, com um
valor aproximado de 30.000 francos.

Dahi começa a decahir. O valor de um indi-
viduo entre os cincoenta e sessenta annos é «de

i.5oo francos para baixo» e entre os oitenta e os
cem «e álém» é sempre inferior de mil a mil
francos. Em outros termos, o valor de um velho
e de uma criança é, mais ou menos, o mesmo.

EXTRASHAS ESTATÍSTICAS

Um pândego americano calculou que a policia
realiza uma prisão cada tres mini tos, se se-

pulta uni morto cada 7 minutos, se comette
uma tentativa dedelicto cada 8 horas, se concede
um divorcio cada 12 horas e 1/2, se effectua um
casamento cada 25 minutos e trocam-se beijos
em... O autor da estatística neste ponto ou não
acertou ou achou fabuloso de mais o algarismo

para confessal-o.

Anedoctas históricas

Voltaire e Piron tinham feito uma aposta para
saber qual dos dois escreveria uma carta menor:

podiam escrever em qualquer língua conhecida.
Voltaire que ia passar uns dias no campo, en-

dereçou ao amigo estas simples palavras eni

latim :

Eo rus (vou ao campo) e suppunha ter ganho
a aposta quando recebeu a resposta de Piron:

/ (vae).

AS MINAS BE DIAMANTES

Agora a attenção geral está voltada par- as

minas de diamantes do Congo, mas durante

muitos séculos se não conheceram outras minas

a não ser da Índia e de Golconda, que própria-
mente não era uma mina, mas um castello onde

se achava escondida grande quantidade desse

precioso mineral.

Depois nos mercados começaram a surgir al-

guns carregamentos de diamante do Brasil em

1727 e em 1867 uma enorme pedra da qual um

rapaz bôer se servia como brinquedo, dispoz os

exploradores á caça do diamante 11a África do

Sul. Na Europa descobriram-se minas nos num-

tes Uraes e na Bohemia. O mais rico. porém, em

diamante é o continente australiano.

O 
"record" 

do villegiaturismo

K' um novo «record».

Os amadores e collecionadores que to-

mem nota. Uma pessoa que tenj o cos-

lume de passar, todos os annos, um

certo tempo em determinada «praia» ou

estação de aguas julga isso de nenhum»

importancia, além do prazer e benefícios

que isso lhe causa.

Mas, ao contrario, ipso facto toma parte
n'uin «record» originalíssimo, o do ville-

giaturismo. Actualmente este «record»

pertence, e é difücil que seja batido, a

senhora Sarah Smitli, ingleza que conta

mais de noventa annos de idade e qi'e
ha oitenta e seis annos freqüenta invaria-

velmente Bridlington.

A FESAGEM BE UM REI

Como foi annunciado pelos jornaes inglezes o

Rei Jorge V resolveu fazer uma viagem aos seus

domínios na índia. Por essa occasião deve ter

tido Ingar uma cerimonia antiquissinia que con-

siste em pezar o rei, servindo-se de barras de

ouro e prata para fazer as vezes de pezos. De-

pois da pesagem, com o ouro e a prata 
corres-

pondentes ao seu pezo devem ter sido cunhadas
moedas para distribuição aos pobres. A cerimO'

nia seria em Calcutta e calcula-se a despeza me

meio milhão esterlino.
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A EQUITATIVA

DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL 

SOCIEDADE de SEGUROS MUTUOS SOBRE 3 VIDfl

— Autorizada a funcctonar pelo Decreto n. 2245 de Março de 1896 —

Prédio á rua D. Clara de Barros n. 14. Rio. — Propriedade da Equitativa.

21.° sorteio em 16 de Outubro de 1911

Rs. 5:000$000

Recebemos da Equitativa dos Estados Unidos
do Brasil, sociedade de Seguros Mutuos Sobre
a Vida, a quantia de cinco contos de reis (5:000f),
Proveniente do sorteio a que se procedeu em
'6 de Outubro deste anno, em suas apólices
sorteaveis em dinheiro e em cujo sorteio foi
a nossa apólice, sob o n. 6.150 contemplada,

permanecendo a mesma em vigor, nos termos

do actual contracto do seguro.

Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 1911.

Dr. Julius Zietz. — Dr. Domingos Silar Ribas.

NOTA — Os pagamentos de apólices sor-

teadas, sinistradas e resgatadas pela Equitativa,

montam a mais de 12.000:000$, sendo que as

sorteadas continuam em vigor na fôrma dos res-

pectivos contratos.

PEÇAM PROSPECTOS

125, Avenida Central, 125 SSSSí!!

===== 
RIO OE JANBIRO 
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A Salvação das Crianças

Peçam Amostras e Prospectos

PftUL). CHRISTOPM Co. 
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